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APREsErurnçÃo

Volume 2 - peças Gráficas

o prêsente Relatório apresenta os Projetos Executivos de Engenharia para implantação deinfraestrutura viária de vias urbanas do sistema de Mobilidade urbana do Municfpio de caucaia, oprojeto é composto dos segqintes volumes abaixo relacionados:

. 
"Volume I -MemorialDescritivo e Especificações

a

^

â

o projeto em tela prevê intervençäo com infraestrutura de pavimentaçäo asfáltica,piso intertravado epavimentação em pedra tossca em diversas ruas das localidades de capuan, Nova Metrópole, parque
Potira' Araturi' Marechal Rondon 2, Pargue Albano, Arianopoles, Garrote, ltambé, cabatam, curicaca,Padre Romualdo e pacheco,Centro 

no municlpio de Caucaia.

I tun",onom€nto: De segundq
o sexto-feirq¡ dqs gh ùs 14h.
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TURA EXISTENTECaucaía, municlpio situado no estado do Ceará, destaca-se pela diversidade de seus bai rros, cada umcontribui ndo para riqueza cultural e social da região. O bairro de Capuan, por exemplo, é conhecidopor sua atmosfera acolhedora e suas com unidades vibrantes, que prom ovem eventos culturais efestividades locais, Nova Metrópole, por sua vez, representa uma área em constante crescimento edesenvolvimento urbano, abrigando modern as infraestruturas e espaços de lazer. Já parque potira éreconhecído por suas áreas verdes e espaços de convivência, proporcio nando qualidade de vida aosseus moradores,

ô

ôr

outros bairros como Araturi' Marechal Rondon 2, parque Arbano, Arianopores, Garrote, rtambé,cabatam' curicaÇa' Padre Romualdo, Pacheco e centro comprementam a tapeçaria urbana decaucaia' cada um com suas caracterfsticas únicas. Essas comunidades desempenham papéis distintosna tessitura da cidade' oferecendo desde bairros residenciais tranquiros e arborizados até regiões maismovimentadas' impulsionando o comércio e a vida noturna rocar. o municfpio de caucaia, assim, é ummosaico de diversidade' onde a riqueza cultural e as pecuriaridades de cada bairro contribuem para aidentidade única dessa.cidade cearense. 
- -- rvvsrrsr¡vqvt

As vias serão adequadamente preparadas para suas múltiplas finalidades, apresentando pavimentaçãoasfáltica acompanhada de sinalizaçåo vertical e horizontal, Adicionarmente, ern determinados rocais,

;ffi;,jtt"mentados 
sistemas de drenagem para garantir a eficiência do escoamento de águas

cada investimento proporciona vantagens diretas aos residentes rocais, merhorando o acesso àsmoradias e reforçando a segurança durante perfodos chuvosos. Arém desses beneffcios ímediatos, háimpactos indíretos ao criar um ambíente propfcio pan. aatragão de investimentos adicionais na região.

ffi seinfrc@coucolo.ce.gov.br 
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1 ESTUDOS PRELIMINARES

1.1 Estudo topográfico

Foram utirizados equipamentos GNSS geodésícos, estaçäo totar e prismas.

1.2 Estudo geotécnico

Para elaboraçäo dos projetos viários, foram consideradas caracterfsticas geotécnicas conservadorasem funçäo do subleito das vias estar consolidado e não apresentar probremas no que se refere acapacidade de suporte.

ffi seinrrc@coucoro.ce.sov.br ß :::*tXn:åîSå..å:Tåi:
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Para a realizaçäo do levantamento topográfico foram implantados marcos geodésicos para apoio aolevantamento planialtimétrico.
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2 PROJETO DE PAVIMENTAçAO

Foram considerados como elementos básicos para o dimensionamento do projeto, os Estudos de
Tráfego e os Estudos Geotécnicos

2.1 Gonsiderações Gerais

A cidade de caucaia ocupa uma área de 1.223,246km2, tem aproximadamente uma população de 32s
mil habitantes (cENSo -2010), correspondendo aþouco menos de 4%da populaçåo cearense. Dentre
os municfpios do estado do ceará, caucaia é a que possui a segunda maior frota de vefculos
automotores' Ao todo, segundo dados do Departamento Estadual de Trânsito (Detran), eram 3B.z1z
em 2016.
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Quadro 1 - Fonte lp06/2004

Funclonqmento: De segundo
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Para determinaçäo da carga da via recorremos a instrução de projeto adotada pela prefeitura de säo
Paulo, que indica o quadro abaixo para determinação do nrjmero N,
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Conforme exposto foi adotado um número N, número de solicitação do eixo padrão, para os

em estudos. N= 105 para as vias transversais e N= 5x105 para as vias principais.

Dos estudos geotécnicos, foram obtidas as informaçöes relativas ao pavimento exístente e subleito nos

locais que irá ter implantaçäo, bem como das caracterfsticas das ocorrências disponfveis para utilização

na pavimentaçäo,

2.2 Pavimento Existente

As ruas contempladas na presente proposta de interuenção apresentam pavimento em pedra granftica

irregular (Pedra tosca), pavimentaçäo Asfáltica e piso intertravado, No desenho referente ao projeto de

pavimentaçäo é apresentado o revestimento atual de cada uma das ruas.

A proposta que esse projeto possui está centrada na concepção de uma recuperação da pavimentaçäo

destinada a aprimorar a infraestrutura já existente, composta por pedra tosca,piso intertravado e

pavimentaçåo asfáltica. Essa abordagem reflete um comprometimento inequfvoco com a melhoria tanto

da mobilidade quanto da durabilidade das vias. A transiçäo para uma camada de pavimentação

asfáltica, a recuperação do piso intertravado e manutençåo da pedra tosca bem como a recuperaçäo

do pavimento asfáltico representa um avanço significativo, oferecendo beneffcios como resistência

aprimorada ao desgaste.

2.4 Dimensionamento do pavimento

Este procedimento foi adaptado pela ABCP no Estudo Técnico no 27 do trabalho original proposto pela

BCA - "British Cement Association", com a utilizaçäo de bases cimentadas.

O método utiliza, para o dimensionamento da estrutura do pavimento, dois gráficos de leitura direta,

fornecendo as espessuras necessárias das camadas constituintes do pavimento,

Rodoviq CE-090 Km O1, No 1O76
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2.3 Concepção do projeto de pavimentação
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A Figura 1 fornece as espessuras necessárias de sub-base em função do valor de cBR do subleito e

CI

do número "N" de solicitações.
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Figura 1' Espessuras necessárias cre sub-base ern fu'ção do varor de GBR
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A Figrrra 2, por sua vez, mostra a espessura da base cimentada em função do número ,,N,,. para tráfego
com N < 1,5 x 106, a camada de base näo é necessária.
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Figura 2 - Espessura da base clmentada em função do nrllnero ,,N,,

Camada de sub-base

QuandooN<Sxl0s,omaterialdesub-basedeveapresentarumvalordecBR>20%; 
seosubleito

natural apresentar cBR > 2oo/o, fica dispensada a utílização da camada de sub_base,

QuandooN>5x105,omaterial dasub¡basedeveapresentarumvalordecBR>30%;seosubleito
apresentar cBR > 30%, fica dispensada a utilizaçåo de camada de sub-base.
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Camada de revestimento

o Projeto de Pavimentação da rua foi elaborádo de acordo com as rnstruçóes de serviço para projeto
de Pavimentaçäo contidas no Manual de serviços para Estudos e projetos Rodoviários do DER, nos
Manuais pertinentes do DNlr bem como nas diretrizes propostas para elaboração de projetos
financiadas pelos Ministérios das Cidades e Turismo,

seräo executadas calçadas de piso cimentado com acessibilidade ao longo do trecho projetado, Todo
o material indicado na pavimentaçäo será adquirido e trpnsportado comercialmente. segue o esquema
do processo executivo do pavimento:

-+ A primeira será a pintura de ligaçäo do pavimento existente (no caso pedra Tosca);
-+ A segunda será a execução de uma camada de pavimento em cBUe com espessura de 5,gcm;
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A composiçäo (em peso) do oBUQ para efeito de consumos dos materiais a serem transportados foiconsiderada conforme tabela abaixo:
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Execução
da Obia

em
Localidade

Refinaria
Localizada
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CAP 6,00% 0,1 390 TFILLER 2,000/o 44,0
KgBRITA 50,00% 0,7860
m3AREIA 42,000/o 0,6160

Q noOovio CE-OgO Km 01, No 1076" ltqmbé - CEpr tt.60O-O6O ffi s e I nrro@cou co roce.s ov. b r I R:Hlg*::î,rår.å: "rä.r:



ft srcr&ri R¡ Ì¡lr¡ilRjRnlt qrþ

lÞfieÊ$flrlq¡S{nq CaucaiaprlEFÉtluttÀ 4-
Fubrrcs

oft
rlr

J af¡

Y*RIilNËIL

3 Especificaçöes técnicas

3.1 Generalidades

Para dotar as obras viárias a executar de documentação normativa básica para a administraÇão de

obras ( execução de serviços e fornecimento de materiais ), de modo a prover condiçöes para a

correta execuçáo do projeto enviado, tendo em vista o bom desempenho e durabilidade das obras,
segue anexo programada, baseado nas normas da A.B,N.T., especificações do DNIT
Departamento Nacional de lnfraestrutura de Transportes, DERT - Departamento de Edificações,

Rodovias e Transporte e SEINFRA - Secretária Municipal de lnfraestrutura da Caucaia, a organização
das especificaçöes de serviços para as obras viárias que ora se apresentam.

Os materiais a serem utilizados na obra, deverão ser novos e de boa qualidade, satisfazendo
plenamente as presentes especificaçöes.

^

^

Rodovlq CE-09O Km 01, Nq 1076
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3.2 Seruiços Preliminares

3.2.1 Locação do canteiro de obras

Será lançada uma poligonal ao longo do provável eixo do traçado. Os alinhamentos serão balizados

e nivelados, Referências de nlvel seräo afixadas. Todos os elementos de campo constarão de

cadernetas, que devem ser repassadas à Fiscalizaçåo. Para a execuçäo das obras, haverá

necessidade de serem implantados pontos adicionais para a locaçäo, partindo dos pontos

principais. O Construtor deverá receber cópias das cadernetas e da relação de referências de

nlvel que interessem à obra. Partindo dos pontos principais, o Construtor poderá implantar novos

pontos e obter uma ou várias poligonais secundárias, necessárias à perfeita locaçäo da obra. O

Construtor é o responsável direto pela conservaçäo dos pontos locados, nenhuma remuneraçäo lhe

cabendo pela restauraçäo de serviços perdidos. Os pontos das poligonais secundárias deverão, em

þrincfpio, ser implantados em locais que não venham a sofrer älteraçöes. Näo havendo confiança

na base que vai receber o piquete, dever-se-á preparar uma cavidade onde se assente um corpo

de. concreto de forma prismática ou de tronco de pirâmide, com 0,20 x 0,20 m na base superior e

com altura necessária para evitar deslocamentos. Nele será chumbada a peça indicativa do ponto.

3.2.2 'Gonstrução do canteiro de obras

O Construtor deverá fornecer, instalar, mobiliar, manter à disposição, montar e, ao final da obra,

desmontar, e retirar todos os escritórios, vestiários, moradias, oficinas, depósitos, almoxarifados,

ambulatórios e instalaçöes sanitárias necessários para a sua utilização, assim como um escritório

de obra para a Fiscalização, com instalaçäo sanitária própria, conforme projeto fornecido pela

Contratante. Haverá um canteiro de obra central que abrigará a administração central da

Construtora, Também deveräo ser disponibilizadas pela Construtora as dependências para a
Supervisäo das Obras, com todas suas mobilizaçöes necessárias, inclusive laboratórios. O layout

deste canteiro será fornecido à Construtora no inlcio das obras, Os custos desses canteiros

centralizados ficarão alocados na Planilha de Quantitativos,

Além destes canteiros centralizados, para cada conjunto de obra de arte especial havêrá

necessidade de construçäo de canteiros de obras, conforme padrão fornecido pela fiscalização. Os

custos destes canteiros de obras estão inclusos nas Planilhas de Quantitativos e Preços dos

respectivos projetos. Para todas as instalaçöes mencionadas, e outras que se fizerem necessárias,

deverá serfeita manutenção e limpeza durante toda a duração da obra pelo Construtor, A iluminaçäo

e sinalização da obra, da cerca e das pontes provisórias estarão a cargo do Construtor, Até a entrega

da obra pronta, as galerias e o canteiro deveräo ser convenientemente iluminados.

Functonqmento: De segundo
o sexto-feiro, dqs th ès 14h.
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O Construtor tem a obrigação de consertar imed atamente qualquer defeito que possa ocorrer na
iluminação da obra, bem como das interdições e sinalizaçöes, inclusive nos perlodos de paralisação
da obra. O Construtor deve organizar seus trabalhos de tal modo que as entradas e acessos a
edificaçöes vizinhas à obra não sejam interditadas. o canteiro da obra deverá ser mantido acessfvel
para que possa ser fiscalizada a execução dos trabalhos, providenciando-se para tanto, escadas,
passagens e pontes em número suficiente e em boas condições de segurança. com relaçäo a todos
os depósitos, bem como aos canteiros e as suas instalações, serão obedecidos os regulamentos do
corpo de Bombeiros, sendo o construtor o único responsável pelo perfeito atendimento dos
mesmos' se as áreas dos depósitos colocados à disposiião do construtor se situarem fora do
canteiro de obras, o cercamento e a iluminaçäo dessas áreas, também, ficarão a cargo do
construtor' Fazem parte deste item todos os serviços necessários à implantaçäo do canteiro de
obras' lnclui-se a preparaçäo e o nivelamento do terreno, o local das obras e depósitos deverá ser
preparado e possuir vias de acesso que possam ser usadas mesmo em caso de chuvas fortes. os
depósitos deveräo ser construfdos de tal modo que protejam todos os materiais contra os estragos
e influêncías das intempéries, Reservatórios para água e silos para cimento e agregados deverão
ser previstos em quantidade e tamanho suficientes para permitir a continuidade das obras durante
um mínimo de 48 horas, mesmo ocorrendo falta d'água e interrupçäo no fornecimento de cimento e
agregados' Ademais, no caso da execuçäo de serviços que não possam ser interrompidos, deverá
haver previsäo para estocagem de material em quantidade suficiente para assegurar um
fornecimento contínuo ao canteiro, mesmo no caso de colapsos do abastecimento. Deverão ser
executadas todas as instalações de abastecimento de água, energia elétrica, esgoto, inclusive as
respectivas ligaçöes com as redes públicas, o quadro de distribuição e o medidor seräo ligados ao
cabo alimentador de energia em local pré-determinado de onde se processará a distribuiçäo de
energia aos pontos de consumo.

o hidrômetro será ligado à rede de água em local pré-determinado, para sua distribuição aos locais
de consumo' Todas as canalizaçöes de esgoto juntar-se-äo em uma canalizaçâocoletiva, ligada à
rede pública.

3'2'3 Demolição de pavimento (pedra tosca e/ou asfalto) com remoção lateral

A demolição de pavimento existente será executada quando prevista no projeto de engenharia e nas
áreas demarcadas pela fiscalização. A demolição poderá ser manual ou mecanizada, dependendo
do tipo do pavimento,

os revestimentos asfálticos devem ser reduzidos a placas de tamanho compatfvelao seu transporte,
sendo depositados em montes para o posterior carregamento,
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A demoliçäo de pavimentos poliédricos (pedra tosca, paralelepfpedo ou bloco de concreto)

corresponde à separaçäo de suas unidades constituintes e sua deposição em.montes para o

poster¡or carregamento. Faz parte integrante desse serviço a retirada dos materiais arenosos e

betuminosos que envolvem as unidades do pavimento.

Todas as pedras e blocos originários da demoliçäo de pavimentos poliédricos deveräo ser

reaproveitados, ficando a sua guarda sob a responsabilidade da executante do seruiço.

Durante a execução da demqliçäo do pavimento existente, deve-se evitar danos às canalizgçöes,

bocas-de-lobo, poços de visita, calçadas, etc,

A mediçåo será realizada pela área demolida e removida expressa em m2 (metros quadrados)

O preço unitário definido deverá considerar todas as despesas para a execuçäo do serviço, inclusive

transportes internos, materiais, equipamentos, ferramentas, mão-de-obra e encargos sociais.

3.2.4 Retirada de meio fio com remoção lateral

A retirada de meio fio existente será executada quando prevista no projeto de engenharia e nos locais

demarcados pela fiscalizaçäo,

As peças (granfticas ou pré-moldadas de concreto) que estiverem em bom estado de conservação

deveräo ser reaproveitadas, ficando a sua guarda sob a responsabilidade da executante do serviço,

Caberá à fiscalizaçäo a responsabilidade de indicar que peças poderäo ser descartadas.

As peças do meio fio deverão ser retiradas e dispostas em local apropriado para o posterior

reaproveitamento ou transporte, evitando-se obstruir o tráfego de vefculos e/ou pedestres, A

execuçäo deverá ser feita de forma cuidadosa para evitar danos às peças, bocas-de-lobo, condutos

subterråneos, calçadas, etc.

A medição será realizada por metro linear de meios fios removidos,

O prego unitário definido deverá considerar todas as despesas para a exeouçäo do serviço, inclusive

transportes internos, materiais, equipamentos, ferramentas, mäo-de-obra e encargos sociais.
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3.2.5 Demoliçöes em geral

A Fiscalizaçäo deverá indicar os elementos decorativos ou peças que desejar que lhes sejam
entregues decorrentes de demolições, indicarido o local para remessa, devendo o construtor efetuar
a carga, transporte e descarga por sua conta, até uma distância de 20 km. o restante do material
demolido pertencerá ao construtor e será transportado para local licenciado pela sEUMA. A
demoliçäo compreende também as fundaçöes, as quais deverão ser removidas, pelo menos, até
uma profundidade tal que permita a execução de todas as obras, Em qualquer caso, todavia, a

'remoçäo de fundações deverá ir a pelo menos 2,00 m de plofundidade. As edi¡caçöes a serem
demolidas deverão ser isoladas das demais e os trabalhos deverão ser executados sem riscos para
os operários, transeuntes e veículos. o Construtor promoverá também todos os entendimentos com
as Concessionárias de serviços públicos para o desligamento das redes ligadas às edificaçöes a
serem demolidas' Todas as despesas com desligamentos e providências técnicas necessárias
correräo a cargo do Construtor, exceto as atribufveis às concessionárias. cabe ao construtor
solicitar as autorizações necessárias, sendo o responsável pela execução dos serviços em
condições de segurança. cabendo-lhe ainda zelar pela segurança dos operários, transeuntes e
vefculos.

3.2.6 Transporte com carga e descarga de material

A executante do serviço deverá remover para local de bota-fora adequado todos os entulhos
resultantes dos serviços de demolição. A fiscalizaçäo deverá aprovar o local de bota-fora indicado
pela executante, o qual deverá ser escolhido de modo a näo provocar impactos ambientais.

serão utilizados caminhöes basculantes ou com carroceria de madeira, dependendo do material a
ser transportado. os vefculos deveräo estar providos de dispositivos que impeçam perdas de
material ao longo do percurso.

A carga e/ou descarga poderá ser manual ou mecanizada.

A mediçäo será realizada pelo volume transportado expresso em m3 (metros cribicos). o volume
transportado será medido com base no volume geométrico do material antes de sua demoliçäo ou
no valor indicado no projeto de engenharia, prevalecendo sempre o menor valor. para o transporte
de meios fios será considerado que 40 (quarenta) peças säo equivalentes a 5 m3 (cinco metros
ctibicos)' Para o transporte de paralelepfpedos será considerado que 950 (novecentas e cinquenta)
peças säo equivalentes a 5 m3 (cinco metros cribicos),

,lr'
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O preço unitário definido deverá considerar todas as despesas para a execuçäo dos serviços de

carga, transporte na distância especificada no projeto e descarga, inclusive materiais, equipamentos,

ferramentas, mão-de-obra e encargos sociais, Q empolamento do material demolido também deverá

ser considerado na determinação do preço unitário.

3.2,7 Desvio de tráfego

Conceituado como sendo uma modificaçäo qualquer no fluxo de tráfego em virtude de uma obra

localizada na via, Os remanejämentos se caracterizam por modificaçöes em uma rinica via. No caso

da via ser de importância maior (mais de 10.000 velculos por dia no fluxo de tráfego) o procedimento

será o mesmo dos desvios de tráfego geral, Caracterizam os desvios de tráfego local as seguintes

modificaçöes ffsicas nas vias:

Estreitamento ou alargamento das pistas de rolamento;

rica

ap

A
a

Remanejamento da pista de rolamento para fora da caixa da rua;

Ocupação parcial de calçada e terrenos contfguos às vias,

ô

a
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3.3 Terraplenagem

3.3.1 Generalidades

Na execução dos seruiços seräo atendidas as especificaçöes adotadas pelo Departamento Nacional

de lnfraestrutura de Transportes, relacionadas a seguir:

DNER-ES-T 01 :70 Seruiços Preliminares

DNER-ES.T 03 - 70 Cortes

DNER-ES-T 04 -70 Empréstimos

DNER-ES-T 05 - 70 Aterros

Serão obedecidas, ainda, as especificações complementares a seguir, que prevaleceräo quando em

discordância com as normas do DNIT.

3.3.2 Exploração de jazidas (Material para Terraplenagem)

Será medido pelo volume de solo escavado (m3), aferido no aterro compactado, sem considerar a

diferença entre as densidades do material no seu estado natural e no estado adquirido após a

compactaçäo, O item remunera o fornecimento de equipamentos, materiais acessórios e mão-de-

obra necessâria para a execução dos seguintes serviços: escavação e carga mecanizada, para

exploração de solo selecionado em jazida; expurgo de material näo classificado, incluindo

escavação e carregamento junto a jazida, regularização e conformação do terreno.

^

O transporte do Material Escavado desde a jazida, até o local da obra será de responsabilidade da

CONTRATANTE.

3.3.3 Cortes

Os serviços de corte correspondem à escavaçäo, mecânica ou manual, do terreno natural ao longo

do eixo da via e no interior dos limites das seções do projeto (off-sets), possibilitando ao seu final a

obtenção do greide e da seção transversal de terraplenagem projetados.

Os materiais escavados serão classificados em 3 (três) categorias, em funçäo da dificuldade

apresentada pelos mesmos à realizaçäo do serviço, Essa classificaçäo obedecerá ao disposto na

especificação DNER-ES 280197 (cortes).
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A execuçäo dos serviços de corte será precedida de liberação de trechos pela fiscal¡zaçâo, após a

execução, quando necessário, dos serviços de desmatamento,'destocamento e limpeza,

Seräo utilizados equipamentos e/ou ferramentas adequados ao tipo de material a ser escavado e ao

prazo exigido para a execução do serviço. A fiscalização poderá determinar a substituiçäo de

equipamentos ao constatar deficiência em seu desempenho ou inadaptabilidade ao tipo de seruiço.

Se o material proveniente dos cortes apresentar caracterfsticas de qualidade e resistência

compatlveis com as exigidas paJa o material constituinte dos aterros, o mesmo deverá sgr

aproveitado na execução dos aterros.

Se o material proveniente dos cortes apresentar caracterfsticas de qualidade e resistência

compatfveis com as exigidas para o material constituinte das camadas do pavimento, desde que

constatada a viabilidade técnica e econômica, o mesmo deverá sgr estocado para utilizaçäo

posterior. O material estocado ficará sob a responsabilidade da executante,

Se o material proveniente dos cortes não for de boa qualidade, ou se o mesmo exceder ao volume

necessário para a execução de aterros e/ou camadas do pavimento, o material a ser descartado

deverá ser transportado para local de bota-fora adequado. O local do bota-fora, escolhido de modo

a não provocar impactos ambientais, deverá ser previamente aprovado pela fiscalização.

Quando, ao nlvel da plataforma de corte, for constatada a ocorrência de rocha sã, solo de baixa

capacidade de suporte, solo de expansão maior que 2o/o ou solo orgânico, o corte deverá ser

rebaixado, Esse rebaixo será aterrado com material selecionado, obedecendo as especificaçöes

referentes aos aterros. A espessura do rebaixo será determinada pelo projeto de engenharía.

Nos pontos de passagem de corte para aterro, precedendo este rlltimo, deverá ser executada uma

escavação transversal ao eixo até a profundidade necessária para evitar recalques diferenciais.

O acabamento da plataforma de corte deverá atender à conformação da seção transversal indicada

no projeto, admitidas as seguintes tolerâncias:

Variaçåo máxima de altura de 5 cm (mais ou menos cinco centfmetros) para eixo e bordos, desde

que não ocorram cotas obrigatórias em relação ao greide final.

Variaçäo máxima de largura de + 39 cm (mais trinta centímetros) para a plataforma, näo se admitindo

variaçäo negativa.
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Em especifico nesta obra todo o material proveniente do corte será expurgado.
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Quando constatada pela fiscalizaçäo a escavação em excesso, a executante deverá repor o material

que se fizer necessário, obedecidas as especificaçöes do projeto. A escavação em excesso'e a

reposição de material selecionado não serão objeto de mediçäo e pagamento.

A mediçäo será realizada pelo volume geométrico extrafdo expresso em m3 (metros cúbicos), As

seçoes de corte serão medidas na cava e os volumes serão calculados pelo método das "médias

das áreas". Será adotado, para efeito de pagamento, o menor valor entre a média das áreas da cava

e a média das áreas de projeto. Cortes'não previstos no projeto, como no caso de rebaixamento

para substituiçäo de materiais, serão justificados por escrito pela fiscalização e medidos com base

em levantamento topográfico complementar realizado pela SEINFRA,

A A classificaçäo do material de corte será definida no projeto de engenharia

O preço unitário definido deverá considerar todas as despesas paraa execuçäo do serviço, inclusive

materiais, equipamentos, ferramentas, mão-de-obra e encargos sociais.

3.3.4 Aterros

A execuçåo de aterros corresponde ao espalhamento, homogeneizaçäo, conveniente

umedecimento (ou aeração) e compactação de materiais selecionados, oriundos de cortes e/ou

empréstimos, ao longo do eixo da via e no interior dos limites das seçöes do projeto (off-sets),

possibilitando ao seu final a obtenção do greide e da seção transversal de terraplenagem projetados,

Os últimos 40 cm (quarenta centímetros) do aterro seräo denominados de "camadas finais". A parte

do aterro situada entre o terreno natural e as camadas finais será denominada de "corpo do aterro".

Os materiais utilizados na execução do corpo do aterro deverão apresentar resistência, medida pelo

fndice de Suporte Califórnia, superior ou igual a 2% (dois por cento) e expansäo menor ou igual a

4% (quatro por cento).

Os materiais utilizados na execução das camadas finais do aterro deveräo apresentar resistência,

medida pelo fndice de Suporte Califórnia, superior ou igual a 10o/o (dez por cento) e expansão menor

ou igual a 2% (dois por cento).

Os solos utilizados na execução dos aterros deveräo ser isentos de matérias orgânicas, micáceas e

diatomáceas, Turfas e argilas orgânicas näo devem ser empregadas.

'ú
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A execução dos aterros deverá prever a utilizaçäo racional de equipamento apropriado, atendidas

as'condições locais e a produtividade exigida, A fiscalização poderá determinar a substituiçäo de

equipamentos ao constatar deficiência em seu desempenho ou inadaptabilidade ao tipo de serviço,

A execuçäo dos aterros deverá observar rigorosamente os elementos técnicos constantes do projeto

de engenharia.

A execuçäo dos aterros será precedida de liberação de trechos pela fiscalizaçâo, após a execuçäo,

quando necessário, dos serviços de flesmatamento, destocamento e limpeza,

O espalhamento do material para a construção dos aterros deve ser feito em camadas sucessivas,

em toda a largura da segão transversal, e em extensöes tais que permitam seu umedecimento (ou

aeraçäo) e compactação de acordo com o previsto neste caderno de encargos. Para o corpo dos

aterros, a espessura da camada compactada näo deverá ultrapassar 30 cm (trinta centímetros). Para

as camadas finais, essa espessura näo deverá ultrapassar 20 cm (vinte centfmetros).

Todas as camadas deverão ser convenientemente compactadas. Para o corpo dos aterros, as

camadas deverão ser compactadas na umidade ótima (mais ou menos 3%) até se obter a massa

especlfica aparente seca correspondente a g5o/o (noventa e cinco por cento) da massa especffica

aparente seca máxima determinada pelo ensaio normal de compactaçåo. Para as camadas finais,

essa exigência passa para 100o/o (cem por cento) da massa especffica aparente seca máxima

determinada pelo ensaio normal de compactação, Os trechos que näo atingirem as condições

mfnimas de compactação e máximas de espessura deverão ser escarificados, homogeneizados,

levados à umidade adequada e novamente compactados,

No caso de alargamento de aterros, a execuçäo se dará de baixo para cima, acompanhada de

degraus nos seus taludes, Desde que justificado em projeto, a execuçåo poderá ser realizada por

meio de arrasamento parcialdo aterro existente, até que o material escavado preencha a nova seçäo

transversal, complementando-se com material oriundo de cortes e/ou empréstimos toda a largura

da referida seção transversal,

Para a execução de aterros soþre terreno de fundação de baixa capacidade de carga, o projeto de

engenharia indicará a soluçäo a ser adotada.

O acabamento da plataforma de aterro será procedido mecanicamente de forma a alcançar a

conformaçäo da seçäo transversal indicada no projeto, admitidas as seguintes toleråncias:

1^
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Variaçäo máxima de altura de 5 cm (mais ou menos cinco centfmetros) para eixo e bordos, desde

que näo ocorram cotas obrigatórias em relaçäo ao greide final,

Variaçäo máxima de largura de + 30 cm (mais trinta centfmetros) para a plataforma, não se admitindo

variação negativa.

O controle geotécnico dos materiais utilizados e do grau de compactação se dará obedecendo as

prescriçöes da norma DNER-ES 282197 (aterros).

A medição será realizada pelo volume geométrico de aterro .orp""tudo expresso em m3 (metros

cúbicos), As seçöes de aterro serão medidas após sua execução e os volumes seräo calculados

pelo método das "médias das áreas", Será adotado, para efeito de pagamento, o menor valor entre

a média das áreas medidas no local e a média das áreas de projeto.

O preço unitário definido deverá considerar todas as despesas para a execução do serviço, inclusive

materiais, equipamentos, ferramentas, mäo-de-obra e encargos sociais.

Os aterros serão executados com material selecionado a critério da fiscalizaçäo, em camadas de,

no máximo 40cm de espessura antes da compactação, Para a camada final a espessura näo deverá

ultrapassar 3Ocm.

3.3,5 Transporte do material

O transporte de materiais para os serviços de terraplenagem será pago a parte. A distância de

transporte será medida entre os centros de gravidade dos cortes, aterros e empréstimos,

Seräo utilizados caminhöes basculantes providos de dispositivos que impeçam perdas de mate¡al
ao longo do percurso,

Näo haverá distinção entre os tipos de materiais transportados, para efeito de pagamento, a não ser
quanto aos coeficientes de empolamento.

A mediçäo será realizada pelo volume transportado expresso em m3 (metros cribicos). O volume

transportado será medido com base no volume geométrico escavado, medido nos cortes e

empréstimos,

Ocorrendo divergência entre o volume medido no campo e o volume previsto no projeto, será

adotado o menor valor
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Variação máxima de + 20o/o (mais vinte por cento) para a flecha de abaulamento,

variação negativa.

Rodovicr CE-O9O Km 01. N" 1076
Itombé - GEP: 61.6OO-OôO

3ft ùÞ a;o u

se admitindo

Funclonqmento: De segundo
o sexto-feiro, dos 8h às 14h,

n

'/t

O controle geotécnico dos materiais utilizados e do grau de compactação se dará obedecendo às

prescriçöes da norma DNER-ES 299197 (regularizaçäo do sub-leito), observados os limites fixados

no projeto de engenharia.

A mediçäo será realizada pela área da plataforma conclufda expressa em m2 (metros quadrados),

Será adotado, para efeito dç pagamento, o menor valor entre a ârea medida no campo e. a área

indicada no projeto.

Nos serviços onde houver coincidência da camada final de 10 cm (dez centfmetros) da

terraplenagem com a regularizaçäo do sub-leito, esse último serviço näo deverá ser medido, por ser

idêntico ao primeiro.

O preço unitário definido deverá considerar todas as despesas para a execução do serviço, inclusive

materiais, equipamentos, ferramentas, mäo-de-obra, encargos sociais e eventuais indenizaçöes

pela utilização de áreas de empréstimo.

3.4.3 Exploração de Jazida (Material P/Sub-Base)

Será medido pelo volume de solo escavado (m3), aferido no aterro compactado, sem considerar a

diferença entre as densidades do material no seu estado natural e no estado adquirido após a

compactaçåo, O item remunera o fornecimento de equipamentos, materiais acessórios e mão-de-

obra necessária para a execução dos seguintes serviços: escavação e carga mecanizada, para

exploraçäo de solo selecionado em jazida; expurgo de material nåo classificado, incluindo

escavaçäo e carregamento junto àiazida, regularização e conformação do terreno,

O transporte do Material Escavado desde a jazida, até o local da obra será de responsabilidade da

CONTRATANTE.

3.4.4 Sub-Base em Solo Reciclado

Camada de pavimentação em solo reciclado com componentes de brita reciclada de20o/o e pó de

pedra, agregado fino reciclado com 80%, onde será obtido um valor mf nimo de CBR de 20%, sendo

atestado pela fiscalizaçäo através de laboratório, executada sobre o subleito devidamente

compactado e regularizado, com.CBR indicado em projeto.

e ffiseinfru@coucoicr.ce.gov.br I
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A execuçäo da sub-base compreende as operaçöes de mistura e pulverização, umedecimento ou

secagem dos materiais, em usina ou na pista, 
. seguidas de espalhamento, compactaçäo e

acabamento, realizadas na pista devidamente preparada, na largura desejada, nas quantidades que

permitam, após a compactação, atingir a espessura projetada.

Será controlado o valor mÍnimo para os valores de ISC do projeto e Grau de Compactaçä0, GC

100%

. A sub-base será medida em metros cúbicos (m3) de material campactado na pista, conforme a seçáo

transversal do projeto.

3.4.5 Base em Solo Brita Reciclado

A base de solo-brita, estabilizada granulometricamente, consiste em uma camada formada por uma

mistura de material reciclado, com 50% de brita reciclada e 5Oo/o de pó de pedra reciclado.

Trata-se de uma camada de pavimentação em solo estabilizado, executada sobre a suÈ-base

devidamente compactado e regularilado, com CBR mfnimo de 80 (Oitenta),

A execuçäo da base compreende as operaçöes de mistura e pulverização, umedecimento ou

secagem dos materiais, em usina ou na pista, seguidas de espalhamento, compactação e

acabamento, realizadas na pista devidamente preparada, na largura desejada, nas quantidades que

permitam, após a compactaçäo, atingir a espessura projetada.

Será controlado o valor mlnimo para os valores de ISC do projeto e Grau de Compactação, GC

1000/0.

A base será medida em metros cúbicos (m3) de material compactado na pista, conforme a seçåo

transversal do projeto.

A base de solo-brita, estabilizada granulometricamente, consiste em uma camada formada por uma

mistura usinada de solo e pedra britada, em proporçöes previamente determinadas,

A execução de base de solo-brita consiste no fornecimento, carga, transporte, descarga,

espalhamento, umedecimento (ou aeração) e compactaçäo de uma ou mais camadas de uma

mistura fntima de solo selecionado com pedra britada, em proporçöes convenientes indicadas no

projeto de engenharia. A base é executada sobre a sub-base ou o subleito devidamente compactado

e regularizado, Näo será permitida a execução desse serviço em dias chuvosos. A mistura

empregada na execuçäo da base de solo-brita deve apresentar as seguintes caracterfsticas:
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3,4 Pavimentação

3.4.1 Generalidades

Na execugão dos serviços serão atendidas as especificaçöes adotadas pelo DNIT -

Departamento Nacional de lnfraestrutura de Transportes e DERT - Departamento de Edificaçöes,

Rodovias e Transporte, relacionadas a seguir:

DNER-ES 299197 - Regularização do sub-leito

DNER-ES 301 I 97 - Sub-base estabilizada granulometricamente

/l

^
DNER-ES 306 / 97 - lmprimação

DNER-ES 313197 - Concreto betuminoso

O projeto de engenharia definirá o greide e a seção transversal de pavimentação, apresentando as

espessuras das diversas camadas constituintes do pavimento. Também constarão do projeto de

engenharia a localização e a cota das referências de nlvel (RN).

Deveråo ser tomados cuidados especiais em funçäo de as obras ocorrerem em zona urbana,

evitando-se danos que possam ser causados a terceiros. Caberá à executante a responsabilidade

civil e a obrigação de reparar eventuais danos que venham a ocorrer.

O controle geométrico da execuçäo deverá ser realizado através de levantamentos topográficos que

comprovemofielcumprimentodasdeterminaçõesdoprojetodeengenharia, Deverãoserverificadas

todas as dimensöes e cotas, tanto no sentido longitudinal quanto no sentido transversal, O controle

geométrico é de responsabilidade da executante, não sendo objeto de medição e pagamento. O seu

custo deverá estar embutido nos custos dos demais serviços, A fiscalização poderá realizar

levantamentos complementares para aferiçäo e controle dos levantamentos rçalizados pela

executante.

O controle geotécnico da execuçäo deverá ser realizado através de ensaios de laboratório que

comprovem a qualidade e a resistência dos materiais utilizados, O controle geotécnico é de

responsabilidade da executante, não sendo objeto de medição e pagamento. O seu custo deverá

estar embutido nos custos dos demais serviços, A fiscalizaçäo poderá realizar ensaios

complementares para aferição e controle dos ensaios realizados pela executante. Todos os ensaios

deverão seguir as metodologias preconizadas pelo DNER / DNIT.

âCaucai
PtråFElTtlltA

ûfn

','c¡.

L üi; t;)i'

ô
ôi

Rodqvlq CE-090 Km 01, No1O76
Itombé - CEP: 6'1.600-06O

Fi.¡nclonqmento: De s€gundo
o sexto-feÍro, dos 8h ùs14h.a ffiseinfro@cqucolq.ce€qv.br I



ktrreßq¡i,R¡ NNrùiRilfÆll (þ
[ntìqctt¡'üSlrrq Caucaia

ÞhEiËrì'uRÀ

t?o

Fls
6ý

It
(i

ñubrrc ¡

Ðt
3.4,2 Regularização e compactação do sub-leito

Na execuçäo do serviço de regularização e compactação do sub-leito, deveråo ser observadas as

recomendaçöes constantes da especificação DNER-ES 299197 (regularizaçäo do sub-leito).

A regularizaçáo e compactaçåo do sub-leito destina-se a conformar o leito da via a pavimentar,

compreendendo cortes e aterros de até 20 cm (vinte centfmetros) de espessura, para a obtenção

dos perfis transversais e longitudinais indicados no projeto de engenharia.

Esse serviço será executado após a terraplenagem e antes da execução de qualquer camada do

pavimento.

Os cortes e aterros que excederem a espessura de 20 cm (vinte centfmetros) seräo executados de

acordo com as especificações de terraplenagem.

Na execuçäo dos aterros deverá ser utilizado o material proveniente dos cortes. A critério da

fiscalizaçäo, constatada a deficiência em quantidade ou qualidade do material dos cortes, poderão

ser autorizados serviços de bota'fora e/ou importaçäo de material, os quais seräo pagòs como

serviços de terraplenagem. O material importado deverá apresentar caracterfsticas de qualidade e

resistência superiores às do sub-leito.

A execução da regularização e compactação do sub-leito deverá prever a utilizaçäo racional de

equipamento apropriado, atendidas as condições locais e a produtividade exigida. A fiscalização

poderá determinar a substituiçäo de equipamentos ao constatar deficiência em seu desempenho ou

inadaptabilidade ao tipo de serviço.

Após a execução dos cortes e aterros necessários à obtenção das seções transversal e longitudinal

de projeto, a superflcie do sub-leito deverá ser escarificada, umedecida ou aerada, compactada e

acabada. A compactação será feita na umidade ótima (mais ou menos 2%) até se obter a massa

especffica aparente seca Çorrespondente a 100o/o (cem por cento) da massa especffica aparente

seca máxima determinada pelo ensaio normal de compactaçäo.

Após a execução da regularizaçäo e compactação do sub-leito, proceder-se-á a relocação e o
nivelamento do eixo e dos bordos, admitindo-se as seguintes toleråncias:

Variaçäo máxima de altura de 3 cm (mais ou menos três centfmetros) para eixo e bordos, desde

que não ocorram cotas obrigatórias em relaçäo ao greide final. Variação máxima de largura de + 10

cm (mais dez centlmetros) para a plataforma, não se admitindo variaçäo negativa.
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Näo serão pagos os transportes de materiais feitos por equipamento de lâmina dentro do "canteiro

de obras".

O preço unitário definido deverá considerar todas as despesas para a execução do seruiço de

transporte, na distância especificada no projeto, inclusive materiais, equipamentos, ferramentas,

mäo-de-obra e encargos sociais,

3.3.6 Carga e descarga

A carga e a descarga, manual ou mecânica, de materiais para os serviços de terraplenagem serão

pagas a parte, de acordo com o que for especificado no projeto.

A mediçáo será realizada pelo volume transportado expresso em m3 (metros crtbicos). O volume

transportado. será medido com base no volume geométrico escavado, medido nos cortes e

empréstimos.

Ocorrendo divergência entre o volume medido no campo e o volume previsto no projeto, será

adotado o menor valor.

O preço unitário definido deverá considerar todas as despesas para a execução dos serviços de

carga e descarga, inclusive equipamentos, ferramentas, måo-de-obra e encargos sociais.

3.3.7 Expurgo

Material de escavaçäo de cortes, näo aproveitado nos aterros, devido à sua má qualidade, ao seu

volume ou à excessiva distância de transporte, e que é depositado fora da plataforma da rodovia,

de preferência nos limites da faixa de domfnio, quando possfvel,

Local de bota-fora: lugar estabelecido para depósito de materiais inservfveis.

e ffiselnfro@coucolo.ce.gov.br I
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Esse material, indicado ou aprovado pela fiscalização, deverá ser colocado em camadas de 10 cm

(dez centfmetros) e cuidadosamente apiloado com malhos manuais, de modo a näo desalinhar as

peças. Nos locais onde näo houver calçada, deverá ser feito um acostamento com uma largura de

1,00 m (um metro) com altura correspondente à borda superior do meio fio. O material de encosto

constitui o corpo da calçada, do canteiro ou do acostamento, sendo medido e pago como aterro,

Quando, pela sua altura excessiva, os meios fios devam ser inseridos na camada de apoio, a

reconstrução da área escavada deverá ser feita com o mesmo material empregado nessa camada

e compactado com equipamento apropriado nas mesmas condiçöes anteriores.

Quando, por falta de altura suficiente, os meios fios devam ser assentes acima da camada de apoio,

o enchimento entre os mesmos e essa camada deverá ser feito com material incompressfvel, tais

como pó-de-pedra, areia ou argamassa de cimento e areia. Sempre que houver possibilidade de

carreamento de algum desses materiais, deverá ser adicionado cimento na proporção de 1 : 10 (um

para dez).

Conclufdos os trabalhos de assentamento e escoramento e estando os meios fios perfeitamente

alinhados, será feito o rejuntamento com argamassa de cimento e areia grossa no traço 1 : 3 (um

para três). A argamassa de rejuntamento deverá tomar toda a profundidade das juntas e,

externamente, não exceder os planos do espelho e do piso dos meios fios.

Durante o assentamento, antes do rejuntamento, a fiscalizaçäo procederá o controle no que se refere

ao alinhamento plani-altimétrico dos meios fios, ao espaçamento das juntas, às condições do

escoramento e ao estado das peças em geral. As falhas encontradas deverão ser sanadas às

expensas da executante.

De cada lote de 100 (cem) peças de meios fíos pré-moldados de concreto, a fiscalizaçäo retirará

uma amostra para ensaios de resistência e desgaste, Nåo passando nos testes, o lote será

declarado suspeito e serão retiradas mais duas amostras para novos ensaios de verificação. Não

passando novamente, todo o lote será rejeitado. A fiscalização determinará a execuçäo de uma

marca indelével nas peças condenadas e fixará um prazo para a sua remoçäo do canteiro. Todos

os custos referentes aos ensaios de verificação e substituição de peças seräo ônus da executante.

A medição será realizada pela extensåo executada expressa em metros lineares. Será adotado,

para efeito de pagamento, o menor valor entre a extensão medida no campo e a extensão indicada

no projeto. As peças especiais serão medidas pela quantidade de peças efetivamente colocadas,

^
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O preço unitário definido deverá considerar todas as despesas para a execuçäo do serviço, inclusive

fornecimento de meios fios e material para rejunte, carga, transporte e descarga de meios fios e

materiais, assentamento de meios fios, rejuntamento, materiais diversos, equipamentos,

ferramentas, mão-de-obra e encargos sociais. Quando se tratar de serviço de reforma de meios fios,

deverá ser exclufdo do preço unitário o custo referente a fornecimento, carga, transporte e descarga

de meios fios.

3.4.9 Demolição Mecanizada de Guias e Sarjeta

Deverá ser providenciado o desmonte, demoliçäo e fragmentaçäo de guías, sarjetas ou sarjetóes

em concreto simples, inclusive a sub-base ou lastro, com rompedor pneumático(martelete), a

seleção e acomodaçäo manual do entulho e remoçäo até a distância de 1,0km. A execução dos

serviços deverá cumprir todas as exigências e determinaçöes previstas na legislaçäo: Resoluçäo no

307, de 5 de julho de2002, pelo Conselho Nacionaldo.MeioAmbiente(CONAMA), NBR 1S112, NBR

151 13, NBR 151 14 e outras vigentes à época da execuçäo dos serviços.

4.4.10 Guias Pré-moldadas e sarjetas moldadas no local

As guias têm a funçäo de separar a faixa de passeio da faixa de pavimentaçåo, seruindo para

orientaçäo do tráfego, travamento lateral do pavimento, drenagem superficial e aumento da

segurança para os usuários das vias. Já as sarjetas são canais longitudinais que acompanham o

sentido das vias e são destinados a coletar e conduzir as águas superficiais da faixa pavimentada e

da faixa de passeio até o dispositivo de drenagem, boca de lobo, galeria etc. As guias pré-moldadas

deveräo ser instaladas compreendendo os seguintes serviços:piqueteamento com intervalo de

5,00m em trechos retos e 1,00m em trechos curvos,fornecimento de guias pré-moldadas padrão

Prefeitura Municipal de São Paulo - PMSP, com fck de 25 MPa, assentamento das guias, lançamento

do concreto para a fixaçäo da guia (bolão) e rejuntamento com argamassa de cimento e areia.

Deveräo ser previstas perdas, carga,transporte até o local de aplicação e descarga. para execuçäo

das sarjetas moldadas no local, deve-se realizar o preparo e apiloamento do terreno, lastro de pedra

britada, fornecimento e instalaçäo de formas, lançamento do concreto fck 2SMPa e execução de

acabamento desempenado, conforme a seçåo e caimentos de terminados em projeto. O concreto
utilizado nas sarjetas devem atender as N8R6118, N8R12654 e NBR 12655, ser dosado

racionalmente e possuir resistência mf nima de 2SMPanoensaio de compressão simples, aos 28 dias

de idade
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3,4.11 Execução de Sarjetão

Sarjetöes são canais triangulares longitudinais destinados a coletar e conduzir as águas superficiais

da faixa pavimentada e da faixa de passeio ao dispositivo de drenagem, boca de lobo, galeria, etc.

Os sarjetöes säo moldados "in loco" sobre um lastro de concreto de acordo com especificaçöes de

projeto, O concreto utilizado nos sarjetöes devem atender as N8R6118, N8R12654 e NBR 12655,

ser dosado racionalmente e possuir resistência mínima de 2SMPanoensaio de compressäo simples,

aos 28 dias de idade. O lastro de concreto deve ter resistência mf nima de 15 MPa,

3.4.12 Limpeza e Desobstrução do Sistema de Drenagem

A limpeza dos dispositivos de drenagem e/ou esgotamento sanitário deverá ser feita por processo

manual ou por hidrojateamento, podendo ter o uso de equipamento pesado. Deverá ser previamente

determinado o ponto de. descarga dos entulhos e lixos removidos evitando que sejam reconduzidos

para o sistema de drenagem. No caso onde houver a necessidade de desentupimento do dispositivo

de drenagem o trabalho de limpeza deverá ser feito com utilização de equipamentos especiais, sem

danificar o dispositivo de drenagem, por arraste ou desaterro hidráulico com jateamento de água de

alta pressão, devendo ser atendida, no que couber, as recomendaçöes da NormaNBR11997/1gg9.

3.4.13 Acréscimo para Poço de Visita

Todos os poços de visita na pista deveräo ser nivelados ao nfvel da pista de rolamento. Caso seja

necessário deverá ser refeita parte da chaminé de alvenaria em tijolo maciço cerâmico, rejuntados

e revestidos internamente com argamaséa de cimento e areia, preparada em betoneira, respeitando

o traço 1:3. Deverá ser refeito o berço para assentamento do tampão, mantendo o nivelamento com

a pista de rolamento.

3.4.14 Retírada Manualde Lajotas de Concreto

A contratada deve realizar o desmonte manual de pavimento em lajota de concreto,inclusive o lastro

de areia, Deverá Íazer a seleçäo e separaçäo do material, a limpeza e a acomodação manual das

Peças em lotes para o reaproveitamento. As lajotas seräo carregadas,transportadas e armazenadas

em local indicado pela Fiscalização, A execução dos serviços deverá cumprir todas as exigências e

determinaçöes previstas na legislação: Resolução n0 307, de 5 de julho de 2002, pelo Conselho

Nacional do Meio Ambiente (CONAMA), N8R15112, N8R15113, NBR 15114 e outras vigentes à

época da execução dos serviços.
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3.4.15 Desmonte Mecanizado de Pavimento em Lajota de Concreto

Consiste no desmonte mecanizado de pavimentaçäo em lajota de concreto, inclusive o lastro de

areia. Será realizada a carga mecanizada, o transporte com çaminhão, o descarregamento e

espalhamento em local indicado pela fiscalização ou "bota-fora" devidamenté licenciado a cargo da

contratada, A execução dos serviços deverá cumprir todas as exigências e determinaçÕes previstas

na legislagao: Resolução no 307, de 5 de julho de2002, pelo Conselho Nacional do Meio Ambiente (

CONAMA ), NBR 15.112, NBR 15113, NBR15114eoutras vigentes à época da execuçäo dos serviços

3.4.16 Limpeza Geral

A contratada deverá entregar a obra em perfeito estado de limpeza e conservação e todo o entulho

deverá ser retirado para local de bota fora. Todos os cuidados deveräo ser tomados pela contratada

nos serviços de limpeza que deveräo ser feitos de maneira adequada
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Não será permitida a execuçäo desse serviço em dias chuvosos.

A execução do meio fio pré-moldado de concreto terá inlcio somente após a liberaçäo, por parte da

fiscalizaçã0, de trechos da camada sobre a qual o mesmo será assentado.

No caso de pavimentação poliédrica, a execução do meio fio antecederá a execuçåo do colchåo de

materjal granular.

Os meios fios seråo moldados em formas metálicas, utilizando-se concreto que atenda às normas

da ABNT (Associação Brasileira de Normas Técnicas). A resistência à compressão simples (fck) do

concreto utilizado deverá ser maior ou igual a 20 MPa. As peças serão armadas de modo a resistir

aos esforços de manuseio e transporte. As faces aparentes (piso e espelho) deverão apresentar

uma textura lisa e homogênea, resultante do contato direto com as formas metálicas. Não seräo

aceitas peças com defeitos construtivos, lascadas, retocadas ou acabadas com trinchas e

desempenadeiras. As faces laterais menores (topos) deverão formar com as demais faces diedros

de 90o, näo podendo apresentar convexidades ou saliências que induzam a juntas maiores que 1,5

cm (um cent[metro e meio), Os meios fios pré-moldados de concreto teräo comprimento de 1,00 m

(um metro) e altura de 35 cm (trinta e cinco centfmetros). Da base até uma altura de 17 cm

(dezessete centfmetros), os meios fios terão uma largura de 12 cm (doze centfmetros). O piso dos

meios fios (face superior) terá uma largura de 12 cm (dez centlmetros). Os 18 cm (dezoito

centfmetros) correspondentes ao espelho terão largura variando entre 12 e 10 cm (doze e dez

centfmetros)

Serão utilizadas peças especiais para a execução de curvas, rebaixos para acessos de velculos e

concordåncias entre meios fios normais e rebaixados. O projeto de engenharia especificará as

dimensöes das peças especiais.

Quando a fiscalização constatar a colocação na pista de peças inadequadas, as mesmas deveräo

ser substituldas, correndo os encargos dessa colocação e substituição por conta da executante,

As alturas e o alinhamento dos meios fios seråo dados por uma linha de referência esticada entre

estacas. As estacas serão fixadas de vinte em v¡nte metros nas tangentes horizonta¡s e verticais e

de cinco em cinco metros nas curvas horizontais e verticais.

A camada sobre a qual seräo assentados os meios fios deverá ser executada com uma sobre-largura

de 50 cm (cinquenta centímetros), permitindo o pleno apoio do meio fio.

À medida que as peças forem sendo assentadas e alinhadas, antes do rejuntamento, deverá ser

colocado o material de encosto,
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As condiçöes de vazios, estabilidade e fluência da mistura seräo verificados em conform

as recomendações da norma DNER-ES 313197 (concreto betuminoso).'
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Quando a fiscalizaçäo constatar a colocação na pista de material impróprio ou prejudicial; o mesmo

deverá ser removido, correndo os encargos dessa colocação e remoçäo por conta da executante.

A execuçäo do revestimento com.concreto þetuminoso usinado a quente deverá prever a utilização

racional de equipamento apropriado, atendidas as condiçöes locais e a produtividade exigida. A
fiscalizaçäo poderá determinar a substituiçäo de equipamentos ao constatar deficiência em seu

desempenho ou inadaptabilidade ao tipo de serviço.

A execuçäo do revestimento com concreto betuminoso usinado a quente terá infcio somente após a

liberaçáo de trechos da base, ou do revestimento a ser recapado, pela fiscalizaçäo.

Sendo decorridos mais de sete dias entre a execução da imprimação e a do revestimento, ou no

caso de ter havido trânsito sobre a superffcie imprimada, ou no caso de a imprimaçäo ter sido

recoberta com areia, pó-de-pedra, etc., deverá ser feita a pintura de ligação, após a limpeza da

superffcie,

A temperatura do cimento asfáltico de petróleo na usinagem da mistura deve ser determinada em

funçåo da relação temperatura x viscosidade. A temperatura conveniente é aquela na qual o asfalto

apresenta uma viscosidade situada dentro da faixa de 75 a 150 segundos Saybolt-Furol (DNER-ME

004194), indicando-se, preferencialmente, a viscosidade de 85 a g5 segundos. Entretanto, a
temperatura do ligante nåo deve ser inferior a 1070C ou exceder a 1T7oC.

Os agregados devem ser aquecidos à temperatura de 1OoC a 15oC acima da temperatura do ligante

betuminoso, não devendo, no entanto, ultrapassar a temperaturade 177oC.

A produçäo da mistura é efetuada em usina apropriada, dotada de depósitos adequados para

agregados e ligante betuminoso.

A mistura produzida deverá ser transportada da usina ao ponto de aplicação em caminhöes
basculantes. As caçambas metálicas seräo ligeiramente lubrificadas com água e sabão, óleo cru

fino, óleo parafínico ou soluçäo de cal, de modo a evitar a aderência da mistura às chapas. A
utilizaçäo de produtos suscetíveis de dissolver o ligante betuminoso, tais como óleo diesel e

gasolina, não será permitida.

A distribuiçäo da mistura deverá ser feita por máquina acabadora, capaz de espalhar e conformar a

mistura no alinhamento, cotas e abaulamento indicados no projeto de engenharia.
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A critério da fiscalização e desde que não haja restriçäo expressa no projeto de engenharia, poderá

ser autorizado o espalhamento manual ou o uso de motoniveladora.

Caso ocorram irregularidades na superffcie da camada, estas deverão ser sanadas pela adiçäo

manual de concreto betuminoso, sendo o espalhamento efetuado por meio de ancinhos e rodos

metálicos,

lmediatamente após a distribuição da mistura betuminosa, tem inlcio a rolagem. Seräo utilizados

rolo de pneçs de pressão variável e rolo metálico liso (tipo tandem), pomo norma geral, a

temperatura de rolagem é a mais elevada que a mistura betuminosa possa suportar, temperatura

essa fixada, experimentalmente, para cada caso, A temperatura recomendável para a compressåo

da mistura na pista fica entre '1000C e 120oC.

Durante a utilizaçäo do rolo de pneus de pressão variável, inicia-se a rolagem com baixa pressäo, a

qual será aumentada à medida que a mistura for sendo compactada e, consequentemente,

suportando pressöes mais elevadas.

A compressão deverá progredir das bordas para o centro da pista nos trechos retos e da borda mais

baixa para a mais alta nas curvas, paralelamente ao eixo da via a ser pavimentada, Em cada

passada, o equipamento deverá recobrir pelo menos a metade da faixa comprimida na passada

anterior, Em qualquer caso, a operaçäo de rolagem perdurará até que se atinja a compactaçäo

especificada no projeto de engenharia, Em lugares inacessfveis ao rolo pneumático ou tipo tandem,

admitir-se-á a utilização de placa vibratória, o que deve ser previamente aprovado pela fiscalizaçäo,

Durante a rolagem não serão permitidas mudanças de direçäo e inversöes bruscas de marcha, nem

estacionamento do equipamento sobre o revestimento recém-rolado. As rodas do rolo deverão ser

umedecidas adequadamente, de modo a evitar a aderência da mistura.

As juntas longitudinais de construçäo, no caso de execução de duas ou mais camadas sucessivas

de concreto betuminoso, deveräo ficar desencontradas e separadas de no mfnimo 20 cm (vinte

centlmetros).

Nas emendas de construçäo, tanto longitudinais como transversais, entre pavimentos novos ou entre

pavimentos novos e velhos, deverão ser feitos cortes de modo a se obter juntas verticais. Antes de

se colocar mistura nova adjacente a uma junta cortada ou a um pavimento antigo, aplicar-se-á à

superffcie de contato uma camada fina e uniforme do ligante betuminoso empregado na mistura,

O revestimento recém-acabado deverá ser mantido sem tráfego, até seu completo resfriamento,

^
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O controle geométrico da execução será feito através de locação e nivelamento do eixo e dos

bordos, antes e depois do espalhamento e compressão da mistura, admitindo-se as seguintes

tolerâncias:

Variação máxima de t 5% (mais ou menos cinco por cento) em relaçåo às espessuras indicadas no

projeto de engenharia,

Variaçäo máxima de largura de * 5 cm (mais ou menos cinco centfmetros) para a plataforma

Flecha máxima de 0,5 cm (meio centfmetro), quando determinada por régua de 1,20 m (um metro e

vinte centfmetros), na verificaçäo do acabamento longitudinal da superffcie.

Flecha máxima de 0,5 cm (meio centfmetro), quando determinada por régua de 3,00 m (três metros),

na verificação do acabamento transversal da superffcie,

O controle geotécnico dos materiais utilizados e do grau de compressão se dará obedecendo às

prescriçöes da norma DNER-ES 313197 (concreto betuminoso).

A mediçäo será realizada pela quantidade de mistura efetivamente aplicada expressa em toneladas.

Recomenda-se a pesagem do caminhão basculante antes e depois da descarga da mistura. Será

adotado, para efeito de pagamento, o menor valor entre a quantidade medida no campo e a
quantidade indicada no projeto.

O preço unitário definido deverá considerar todas as despesas para a execuçäo do serviço, inclusive

fornecimento de agregados, ligante betuminoso e, se necessário, melhorador de adesividade,

usinagem, carga, transporte, descarga, espalhamento, compressäo, acabamento, outros materiais,

equipamentos, ferramentas, mäo-de-obra e encargos sociais.

O presente seruiço deve atender as especificaçöes contidas na norma DNIT 035/2005 - ES.

3.4.8 Meio fio pré.moldado de concreto

A execuçäo de meio fio pré-moldado de concreto consiste no assentamento de peças prismáticas

retangulares de dimensöes específicas, obtidas através da moldagem prévia em formas metálicas,

com posterior rejuntamento. Esse assentamento é executado sobre a base, a sub-base ou o subleito

devidamente compactado e regularizado, respeitada a altura do espelho prevista no projeto de

engenharia. A execução desse serviço destina-se a oferecer uma separação ffsica entre a pista de

rolamento e a calçada ou o canteiro da via pública.
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O material de enchimento (filer) deve ser constituldo por materiais minerais finamente divididos,

inertes em relação aos demais componentes da mistura, näo plásticos e que atendam à seguinte

granulometria:

Peneira %mínimo passando

No=40 100

No=80 95

No = 200 65

Quando da aplicaçäo, o material de enchimento deverá estar seco e isento de grumos. Podem ser

utilizados como material de enchimento: cimento Portland, cal extinta, pós calcários, etc.

Como ligante betuminoso, será empregado cimento asfáltico de petróleo do tipo CAP 50/60.

Nåo havendo boa adesividade entre o ligante betuminoso e o agregado, a fiscalizaçåo determinará

a utilizaçäo de melhorador de adesividade.

,ô' A mistura deve satisfazer os requisitos do quadro seguinte:

Ç

Peneira (mm) o/o em peso passando Tolerância

A B c

2 50,8 100

I - 1001Y""
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A faixa usada deve ser aquela cujo diâmetro máximo é igual ou inferior a 2/3 (dois terços) da

espessura da camada de revestimento.

As porcentagens de betume se referem à mistura de agregados, considerada como 100% (cem por

cento). Para todos os tipos, a fraçäo retida entre duas peneiras consecutivas não deverá ser inferior

a 4To (quatro por cento) do total,

-'åÈg 
oç

:l Z5ft b-1UU b - 1UU *.7

f
% 9,1 60-90 80-100 100 t7

Y"' 12,7 85 - 100 t7

3/8" 9,5 35-65 45-80 75 - 100 t7

N.o 4 4,8 25-50 28-60 50-85 *5

N.o 10 4,0 20-40 20-45 30-75 r5

N.o 40 0,42 10 - 30 10-32 15-40 r5

N.O BO 0,19 5 -20 B -20 8-30 r.2

N.o 200 0,074 1-8 3-8 5-10 t2

Betume solúvel CS2 4-7 4,5 7,50 4,5-9 t 0,3

Ligaçäo

(binder)

eLigação

rolamento

.Rolamento

Ç ffiselnfro@cuucoloce.govòr I



hn'ramflRrrrHnirundl{þ
tlrfûqêrt'lqft{Íq Caucaia qL

Rodoviq CE-090 Krn 01. Nq 1076
ltqmbé - GEP: 6!.6OO-O6O

ñubrrc'e

Funqlonqmento: De seg undo
o se:<ts-feirq. d<rs 8h ès 14tu

rrtttFËtruRA
¿)

Deve-se executar a pintura de ligaçäo na pista inteira em um mesmo turno de trabalho e deixá-la

fechada ao tráfego. Quando jsso não for posslvel, trabalha-se em meia pista, executando a pintura

de ligação da adjacente quando a primeira for aberta ao tráfego.

A fim de evitar a superposição ou excesso de material nos pontos inicial e final das aplicaçöes,

coloca-se faixas de papel transversalmente na pista, de modo que o ¡nÍcio e o término da aplicação

do ligante betuminoso situem-se sobre essas faixas, as quais serão a seguir retiradas. Qualquer

falha na aplicaçäo do ligante betuminoso deve ser imediatamente corrigida.

O controle da qualidade do material betuminoso utilizado se dará obedecendo as prescriçöes da

norma DNER-ES 307197 (pintura de ligaçäo), observados os limites fixados no projeto de

engenharia,

A temperatura do ligante betuminoso deve ser medida no caminhäo distribuidor imediatamente antes

da aplicaçäo, a fim de verificar se satisfaz ao intervalo definido pela relação viscosidade x
temperatura.

O controle da quantidade (taxa de aplicação) de ligante betuminoso aplicado se dará mediante a

pesagem do caminhão distribuidor antes e depois da aplicaçäo, Não sendo possfvel essa pesagem,

o controle se dará através da colocaçäo de bandejas, de peso e área conhecidos, na pista onde está

sendo feita a aplicaçäo. A pesagem das bandejas após a passagem do caminhäo distribuidor

determinará a taxa de aplicaçäo, O controle estatfstico da taxa de aplicação, para efeito de aceitaçäo

do serviço, seguirá as recomendações da norma DNER-ES 307lgz (pintura de ligação).

Ao se iniciar o serviço, deve-se realizar uma descarga de 15 (quinze) a 30 (trinta) segundos, para

gue se possa controlar a uniformidade da distribuiçäo. Essa descarga deve ser feita fora da pista,

podendo ser realizada na pista quando o caminhäo distribuidor estiver dotado de uma calha colocada

abaixo da barra distribuidora para recolher o ligante betuminoso.

Os serviços näo aprovados pela fiscalização deverão ser corrigidos, complementados ou refeitos,

correndo os encargos desses reparos por conta da executante.

A medição será realizada pela área executada expressa em m2 (metros quadrados). Será adotado,

para efeito de pagamento, o menorvalor entre aârea medida no campo e a área indicada no projeto.

O preço unitário definido deverá considerar todas as despesas para a execuçäo do serviço, inclusive

aquisiçäo, fornecimento, carga, transporte e descarga de materiais, equipamentos, ferramentas,

mäo-de-obra e encargos sociais.
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Quando indicado no projeto de engenharia, o custo de execuçåo da pintura de ligaçäo poderá estar

embutido no custo de execução da areia-asfalto usinada a quente ou do concreto betuminoso

usinado a quente. Nesse caso, não haverá medição e pagamento em separado da pintura de

ligaçäo.

6.5,7.2. Revestimento em CBUQ

Na execuçäo de concreto betuminoso usinado a quente deverão ser observadas as recomendaçöes

constantes da especificação DNER-ES 313/97 (concreto betuminoso),

A execução de concreto betuminoso usinado a quente compreende o fornecimento, carga,

transporte, descarga, espalhamento e compressão a quente de uma mistura executada a quente,

em usina apropriada, de agregado mineral graduado, material de enchimento (filer) e cimento

asfáltico. Essa mistura é utilizada como revestimento do pavimento.

Näo será permitida a execuçåo desse serviço em dias chuvosos.

Os materiais constituintes da mistura concreto betuminoso classificam-se em: agregado graúdo,

agregado miúdo, material de enchimento e ligante betuminoso.

O agregado graúdo, constitufdo por pedra britada, deve apresentar as seguintes caracterfsticas:

Fragmentos säos, duráveis, livres de torröes de argila, matérias orgånicas ou outras subståncias

prejudiciais.

Desgaste, medido pelo ensaio Los Angeles, inferior a 50o/o (cinquenta por cento)

Perda inferior a 12o/o (doze por cento), quando submetido a ensaio de durabilidade (DNER-ME

089/e4),

lndice de forma superior a 0,5 (DNER-ME 086/94)

O agregado miúdo pode ser constituldo de areia, pó-de-pedra ou mistura de ambos. Suas partfculas

individuais deveräo ser resistentes, apresentar moderada angulosidade e estarem isentas de torröes

de

argila e outras substâncias nocivas. O equivalente de areia (DNER-ME 054194) deverá ser igual ou

superior a 55o/o (cinquenta e cinco por cento),

W , a-,L*Gaucai
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O ligante betuminoso empregado na pintura de ligaçäo será uma emulsäo asfáltica do tipo RR-1C,

a qual deverá atender à especificação DNER-EM 369/97 (emulsöes asfálticas catiônicas),

A taxa recomendada de ligante betuminoso residual é de 0,3 a 0,4 llm2 (zero vf rgula três a zero

vlrgula quatro litros por metro quadrado). Antes da aplicação, a emulsäo deverá ser dilulda com

água na proporção de 1:1 (um para um), afim de garantiruniformidade na distribuição dessa taxa

residual, A taxa de aplicaçåo da emulsäo dilulda é da ordem de 0,8 a 1,0llm2 (zero vírgula oito a

um litro por metro quadrado). A água utilizada deverá ser isenta de teores nocivos de sais ácidos,

álcalis, matéria orgânica ou outras substâncias nocivas.

Quando a fiscalizaçäo constatar a colocaçäo na pista de material impróprio ou prejudicial, o mesmo

deverá ser removido, correndo os encargos dessa colocaçäo e remoção por conta da executante,

A execuçäo da pintura de ligaçäo deverá.prever a utilizaçäo racional de equipamento apropriado,

atendidas as condiçöes locais e a produtividade exigida. A fiscalização poderá determinar a

substituição de equipamentos ao constatar deficiência em seu desempenho ou inadaptabilidade ao

tipo de serviço.

A execução da pintura de ligação terá infcio somente após a liberação de trechos da base, ou do

pavimento betuminoso existente, pela fiscalizaçäo,

Após a perfeita conformação geométrica da camada que irá receber a pintura de ligaçäo, proceder-

se-á uma varredura da superflcie de modo a eliminar todo e qualquer material solto, Seräo utilizadas

preferencialmente vassouras mecânicas rotativas. A critério da fiscalização, a varredura poderá ser

executada manualmente. Poderá também ser utilizado o jato de ar comprimido.

No caso de bases executadas com cimento, deve-se umedecê-la antes da aplicação do ligante

betuminoso.

Aplica-se a seguir o ligante betuminoso, na temperatura compatfvel com o seu tipo, na quantidade

certa e da maneira mais uniforme. A temperatura de aplicaçäo deve ser a que proporcione a melhor
viscosidade para espalhamento da emulsão asfáltica. A faixa de viscosidade recomendada para o

espalhamento é de 20 a 100 segundos Saybolt-Furol (DNER-ME 004194).

Após a aplicaçäo do ligante, deve-se esperar o escoamento e evaporaçåo da água em decorrência

da ruptura.

A tolerância admitida para a taxa de aplicaçäo do ligante betuminoso dilufdo com água é de t 0,2

l/m2 (mais ou menos zero vf rgula dois litros por metro quadrado).
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A temperatura do material betuminoso deve ser medida no caminhão distribuidor imediatamente

antes da aplicaçäo, a fim de verificar se satisfaz ao intervalo definido pela relaçäo viscosidade x

temperatura.

O controle da quantidade (taxa de aplicaçäo) de material betuminoso aplicado se dará mediante a

pesagem do caminhäo distribuidor antes e depois da aplicaçä0, Näo sendo possfvel essa pesagem,

o controle se dará através da colocaçäo de bandejas, de peso e área conhecidos, na pistaonde está

sendo feita a aplicaçäo. A pesagem das bandejas após a passagem do caminhão distribuidor

determinará a taxa de aplicação, O controle estatístico da taxa de aplicaçäo, para efeito de aceitação

do serviço, seguirá as recomendaçöes da norma DNER-ES 306/97 (imprimação).

Ao se iniciaro serviço, deve-se realizar uma descarga de 15 (quinze) a 30 (trinta) segundos, para

que se possa controlar a uniformidade da distribuiçäo. Essa descarga deve ser feita fora da pista,

podendo ser realizada na pista quando o caminhão distribuidor estiver dotado de uma calha colocada

abaixo da barra distribuidora para recolher o material betuminoso,

Os serviços náo aprovados pela fiscalização deverão ser corrigidos, complementados ou refeitos,

correndo os encargos desses reparos por conta da executante.

A medição será realizada pela área imprimada expressa em m2 (metros quadrados). Será adotado,

para efeito de pagamento, o menorvalor entre aâreamedida no campo e a área indicada no projeto.

O preço unitário definido deverá considerar todas as despesas para a execução do serviço, inclusive

aquisição, fornecimento, carga, transporte e descarga de materiais, equipamentos, ferramentas,

mão-de-obra e encargos sociais,

3.4.7 Tapa Buraco (com Pintura de ligação e Concreto asfáltico)

6,5.7.1. Píntura de Lígøção

Na execuçäo de pintura de ligação deverão ser obseryadas as recomendaçöes constantes da

especificação DNER-ES 307197 (pintura de ligação),

A execuçäo da pintura de ligaçäo consiste no fornecimento e aplicaçäo de uma pelfcula de ligante

betuminoso sobre a superffcie de uma base coesiva ou de um pavimento betuminoso, antes da

execuçäo de um revestimento betuminoso qualquer. Essa pelfcula visa promover a aderência entre

esse revestimento betuminoso e a camada subjacente,

Näo será permitida a execuçäo desse serviço em dias chuvosos,
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Estar isenta de matérias orgânicas ou outras substâncias prejudiciais.

Ter sua composiçäo granulométrica enquadrada em uma das faixas do quadro abaixo:

F

' 
j l:,.

JF

';,

Peneira (mm )

1u

3/8"

n.o 4

n.o 10 ,

n.o 40
n.o 200

25,4

9,5

4,9
2

0,42

0,074

^

Apresentar limite de liquidez inferior ou igual a25o/o (vinte e cinco por cento) e f ndice de plasticidade

inferior ou igual a 6% (seis por cento). O Indice de grupo deverá ser igual a zerc. O equivalente de

areia deverá ser maior que 30% (trinta por cento),

A poroentagem da mistura que passa na peneira n.0 200 não deve ultrapassar 2/3 (dois terços) da

porcentagem da mistura que padsa na peneira n.o 40.

Resistência, medida pelo fndice de Suporte Califórnia (lSC), superior ou igual a indicada no projeto

de engenharia quando compactada a 100% (cem por cento) da energia do ensaio intermediário de

compactaçäo.

Expansäo máxima de 0,5% (meio por cento)

A exploração de qualquer jazida deverá ser precedida da limpeza da área e do expurgo de toda

matéria orgånica que a encobrir.

O solo selecionado e a pedra britada serão misturados em uma central de mistura, atendendo a

proporçåo indicada no projeto de engenharia. Será adicionada a água necessáría à obtençäo da

umidade ótima, com o acréscimo correspondente às perdas das operaçöes construtivas

subsequentes.

Quando a fiscalizaçäo constatar a colocação na pista de material impróprio ou prejudicial, o mesmo

deverá ser removido, correndo os encargos dessa colocaçäo e remoçåo por conta da executante.

A execuçäo da base de solo-brita deverá prever a utilização racional de equipamento apropriado,

atendidas as condiçöes locais e a produtividade exigida.
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A fiscalizaçåo poderá determinar a substituição de equipamentos ao constatar deficiência em seu

desempenho ou inadaptabilidade ao tipo de serviço

A execução da base terá infcio somente após a liberação de trechos da sub-base (ou do sub-leito

regularizado) pela fiscalização,

O material deverá ser distribufdo de forma regular e uniforme em toda a largura da sub-base (ou

sub-leito). Quando a espessura da base, indicada no projeto de engenharia, exceder a 20 cm (vinte

cpntfmetros), deve-se dividi-la em camadas parciais. A espessqra mfnima de qualquer camada da

base será de 10 cm (dez centfmetros) após a compactação,

A compactação deverá progredir das bordas para o centro da pista nos trechos retos e da borda

mais baixa para a mais alta nas curuas, paralelamente ao eixo da via a ser pavimentada.

A compactaçäo será feita com rolo compactador vibratório liso. Em cada passada, o equipamento

deverá recobrir pelo menos a metade da faixa compactada na passada anterior. Em lugares

inacessfveis ao equipamento especificado, admitir-se-á a utilizaçäo de placa vibratória, o que deve

ser previamente aprovado pela fiscalização.

Todas as camadas deveräo ser compactadas na umidade ótima (mais ou menos 2o/o) até se obter a

massa especffica aparente seca correspondente a 100o/o (cem por cento) da massa especffica

aparente seca máxima determinada pelo ensaio intermediário de compactação, O projeto de

engenharia poderá indicar uma energia de compactaçäo superior (ensaio modificado), Os trechos

que não atingirem as condições mlnimas de compactaçäo e máximas de espessura deverão ser

escarificados, homogeneizados, levados à umidade adequada e novamente compactados.

Caso seja verificada, durante ou após a compactaçåo, a ocorrência de áreas com segregação de

materiais, a fiscalizaçäo poderá determinar, a seu critério, a reconstrução do trecho por escarificaçäo

e remistura dos materiais ou pela adiçäo de solo nas áreas de segregaçäo.

Após a execução da base, proceder-se-á a reloca$o e o nivelamento do eixo e dos bordos,

admitindo-se as seguintes tolerâncias:

Variação máxima de altura de + 1 cm (mais um centlmetro) a - 2 cm (menos dois centfmetros) para

eixo e bordos, desde que não ocorram cotas obrigatórias em relaçäo ao greide final,

Variaçáo máxima de largura de + 5 cm (mais cinco centfmetros) para cada semiplataforma, não se

adm itindo variaçäo negativa.

A
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Variação máxima de + 20o/o (mais vinte por cento) para a flecha de abaulamento, não se admitindo

variação negativa.

O controle geotécnico dos materiais utilizados e do grau de compactação se dará obedecendo as

prescrições da norma DNER-ES 303197 (base estabilizada granulometricamente), observados os

limites fixados no projeto de engenharia.

A mediçäo será realizada pelo volume geométrico de base compactada expressa em m3 (metros

cribicos). O volume de base será.medido no campo pela fiscalizaçäo, tomando por base a largqra

da plataforma de pavimentação e as espessuras médias obtidas no controle geométrico, Será

adotado, para efeito de pagamento, o menor valor entre o volume medido no campo e o volume

indicado no projeto.

O preçg unitário definido deverá considerar todas as despesas para a execução do serviço, inclusive

eventuais indenizaçöes pela utilização de jazidas, aquisição e fornecimento de materiais, mistura,

carga, transporte e descarga de materiais, espalhamento, umedecimento (ou aeraçäo),

compactação e acabamento, outros materiais, equipamentos, ferramentas, mão-de-obra e encargos

sociais.

3.4.6 lmprimação

Na execuçäo de imprimaçåo deverão ser observadas as recomendaçöes constantes da

especificaçäo DNER-ES 306/97 (imprimação).

A execuçäo da imprimação consiste no fornecimento e aplicaçäo de uma camada de material

betuminoso sobre a superffcie de uma base conclufda, antes da execução de um revestimento

betuminoso qualquer, Essa camada visa conferir coesäo superficial, impermeabilizar e permitir

condiçöes de aderência entre a base e o revestimento a ser executado.

Näo será permitida a execução desse serviço em dias chuvosos

O material betuminoso empregado na imprimaçäo será um asfalto dilufdo do tipo CM-30, o qual

deverá atender à especificação DNER-EM 363/97 (asfalto dilufdo tipo cura média).

A taxa de aplicaçäo deverá ser determinada experimentalmente no canteiro da obra, adotando-se

a quantidade que pode ser absorvida pela base em 24 (vinte e quatro) horas, Normalmente a taxa

de aplicaçäo se situa entre 0,8 e 1,6 llm2 (zero vfrgula oito e um vfrgula seis litros por metro

quadrado),

Ý
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Quando a fiscalização constatar a colocação na pista de material impróprio ou prejudicial, o mesmo

deverá ser removido, correndo os encargos dessa colocação e remoção por conta da executante.

A execução da imprimação deverá prever a utilização racional de equipamento apropriado,

atendidas as condiçöes locais e a produtividade exigida. A fiscalização poderá determinar a

substituiçäo de equipamentos ao constatar deficiência em seu desempenho ou inadaptabilidade ao

tipo de serviço.

A e¡ecução da imprimação terá inf cio somente após a liberaçäo de {rechos da base pela fiscalização.

Após a perfeita conformação geométrica da base, proceder-se-á a uma varredura da superffcie de

modo a eliminar todo e qualquer material solto. Serão utilizadas preferencialmente vassouras

mecânicas rotativas. A critério da fiscalizaçäo, a varredura poderá ser executada manualmente.

Poderá também ser utilizado o jato de ar comprimido.

Quando a base estiver muito seca e poeirenta, deve-se umedecê-la levemente antes da aplicação

do material betuminoso.

Aplica-se a seguir o material betuminoso, na temperatura compatível com o seu tipo, na quantidade

certa e da maneira mais uniforme, A temperatura de aplicação deve ser a que proporcione a melhor

viscosidade para espalhamento do asfalto dilufdo. A faixa de viscosidade recomendada para o

espalhamento é de 20 a 60 segundos Saybolt-Furol (DNER-ME 004194).

A tolerância admitida para a taxa de aplicação do material betuminoso, definida pelo projeto e

ajustada experimentalmente no campo, é de t 0,2llm2 (mais ou menos zero vírgula dois litros por

metro quadrado).

Deve-se imprimar a pista inteira em um mesmo turno de trabalho e deixá-la fechada ao tráfego.

Quando isso não for possfvel, trabalha-se em meia pista, executando a imprimaçäo da adjacente

quando a primeira for aberta ao tráfego.

A fim de evitar a superposiçäo ou excesso de material nos pontos inicial e final das aplicaçöes,

coloca-se faixas de papel transversalmente na pista, de modo que o infcio e o término da aplicação

do material betuminoso situem-se sobre essas faixas, as quais serão a seguir retiradas. Qualquer

falha na aplicaçäo do material betuminoso deve ser imediatamente corrigida.

O controle da qualidade do material betuminoso utilizado se dará obedecendo as prescriçöes da

norma DNER-ES 306/97 (imprimação), observados os limites fixados no projeto de engenharia.
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PREFEITURA MUNICIPAL DE CAUCAIA

OBRA: CONTRATAçÃO DE EMPRESA ESPECIALZADA PARA ÐGCUçÃO E MANUTENçÃO DE VIAS NO MUNICIPIO DE CAUCAIA

onçmteuro aÁsco

1.1

BDI- Obru e Serviços

12

26,85%

't5,00%

L1;l

t9846 DÊ EANHERo QUIMICO. INSTAIADO 950,00

coMP 0l coMPosrÇÃ0

L't.2

1.000,00 25.150,00

L1.3

ILX C)

1.05¿040,06

21.4

c1043

21.5

9.814,44

M3 271,39 3/É'26

c2940

SEINFRÁ

REnRADA DE PAV|MENTAçÃo 8¡ pARArELEplpEDo ou PEDRAToScA M2 11.08 26.8s%

c1049

14,05

DflrolrçÃo DE Ptso cERÂMtco soBRE LASTRO DE CONCRETO 2131,61 37,08

))

79.M0,00

M2 29,16

¿1.6

c1065

cí075 M2 733.58 '16.70 15.537.20

u

L1.7 M2 1:403,28

97636

29,99

¿1.8

IELA PLASTICALARANJATtpoTAPUME PARAstNAr çÃo, [.íAL]{ARETANGULAR, RoLo 1.20x soM

SEINFRA

c2717 716,21

REfRADAS 782233,17

SgNFRA

9,71 39.116,60
Þ,F_07n020

LL2

LL1

SEINFRA M2 10.000,00

SEINFRÁ

0,28 2800,00

cr062

95875

SENFRA

¿58 26,850Á 3,27 311.472,6

SIMPI

LZ4
CAMTNHÃo BÉ$cuLANrE 6 M3, pEso BRuro ToTAL 16.000 KG, cARcA úitL MÁXMA i3.071 KG,

DtstÂNcrA E{rRE Erxos 4,80 M, porÊNcrA 230 cv tNCLUSwE CAçAMBA MErÁucA - cHp DtuRNo.
¡r_062014

CHP

DA¡OL|ÇÃO DE CONCREÍO SIMPLES

212,64 269,73 14L734,31

LL3

LZs SIMPI

SEINFRA

60.000,00 ¿58

100981

196.200,00

LZ6 5811

SEINFR.A

SIMPI 212,64 269,73

DEAI-VEMRIA DE ÏJOLOS ÿ REAPROVEITAMENTO

stcRo 0,71 26,85%

SEINFlA

DEúOIIçÃO PÁRCI,AI- DE PAVIME¡'ITO ASFÁLTCO, DE FOR¡,IA MECANIZAOA! SEM

PAVIMÊNIADA

1005f7 SIMPI

c49r9

M2

REAPROVETTAMENTO. AF _09 NO8

20.000.00 26,8s%

DEMoL|ÇÃO DE SARJETA 0U SARJETAo DE CONCìREro

0,67

t.12 26,85"/"

DEl"rolrÇÃo DE pAVtMEt¡rAçÂo ASFALTCA CJ!\TARTELETE pNzuMÁrco

SIMPI

DBvrOLrÇÃO MÄNUAL DE CONCRETO ARMADO

5811

CARGÀ MANoBRA E DÊSCARGA DE ENTULHo Eu CAMINHÃo SASCULANTE 6 Ivf¡. CARGA coM
ESCAVADEIRA HIDRÂUUCA (CAçAMBA DE O,8O ùP / 1 I I HP) E DESCARGA LÍVRE (UMDADÊ M3).

95875

t.'1.3 SIMP¡ 26,Ûsft

SIMPI

LIMPUA MEOANIZADA DÊIERRENO COM RSvIOCAO DE CAMADAVEGETAL (fiUZANDO TRÂTOR DE
ESTEIRAS

SIMPI

4.1

IRANSPOR'IE COM CAMINIIAO BASCULANIE DE 10 M" EIT,I VIA URBANA PAVIMENTADA DMT ATÉ 30 KM

(UNIDADE: M3XKM). AF-072020

4.1.1

5911637

)) )

TRANSPOR-IE COM CAMINHÃO BASCULÂNTE DE 10 M', EM VIÂ UREAM PAVIMÐTADA DIVfT ATÉ 30 KM

(uNtDADe M3X(M). AF_072020

CAMINHÃo BASCULÁN.IE 6 M3, PEso BRIJTo ToTAr 16.000 KG, CARG{ ÚnL MÁXIMA 13.071 KG,

DrsrÂNctA ENIRE Etxos 4,80 M, poTb{ctA æ0 cv tNcLUsrvE cAçAMBA METALICA - cHp DtuRNo.
AF_o62014

BASE E REGUIAREÁçÃO

96396

MËS

M

95875

sEtNFR.A28.l - stilApt lz24 coM DESoNERÁçÃo - scRo 0712021

SIMPI

12.00

M3

REGUTARIZAç¡O E COMPACTAçAO DE SUELTTO DE SOLO PREDOMIMNIEMENTE ARENOSO, PARA
08RAS DE CONSIRUçÃO DE pAVrMENÍoS. Æ_092024

CAVALO MECÂNICO cOM SEMIRREBooUE coM cAPAcIDADE DE 22 T. RoDoVIA

coNSTRU*o DE BASE E sUsBAsE PARA PAVIMEI{TAçÃo DE BRITA GRADUADA SIMPLES, coM
ESPESSURA DE 15 CM. EXCLUSIVE CARGA E'IRANSPORTE. AF-092024

M2

Banø de Preço COM Dæonæção

123,53

TRANSPOR'IE COM CAMINHÃO BASCULAI{TE DE ,I 
O M3, O.,l VIA URBAM PAVIMENTADA D[fT ATÉ 30 KM

(uNtDADÉ M3KM). AF_07/2020

424.U

BDl. Matgias

6.294.66

r9,83

M3

7.402;61

62,63

26,8s%

M3

26,8s%

æ,23

M3XKM

2299

3.175,05

26,8s%

1.205,08

26,85%

23,64

2s,15

501,02

26.8s%

9s.251,46

M3XKM

26.8s%

79,45

26,85%

5æ,17

CHP

14.460,96

26.8s%

26,85./,

0,22

TKM

26,85%

333,33

21,18

146.082,00

26,8s%

635,54

88.440.00

4s.000,00

Páeina 1 de 4

215.860.00

M3

1232

26,85%

M3XKM

4L084,42

455.182,00

26,8s%

3.250,24

26,8sÿ¿

97.507,20

0,53

3,27

198,æ

2,58

0,90

89.910,00

r
úçLvìô

251,53

rl'\- "'l

1-

ít"<

ft

* ;-+-1';; ¿

3,27

40.500,00

1.617.

øtt.æ2,a1û-.*-
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PREFEITURA MUNICIPAL DE CAUCAIA

OBRA: CONTRATAÇÃO DE EMPRESA ESPECIAUZADA PARA EXECUçÃO E MANUTENçÃO OE VIAS NO MUNICIPIO DE CAUCAIA

oRçnueuro sÁsrco

4.1.4

SE|NFRÂ28.1 - stNApt l2i4 coM DESoNERÂçÃo - stcRo 0212024

8Dl.0b6eSwiços ?6,85%

4.1.5

BDI - Matsias

SINAPI

4.1.6

26,8s%

SEINFRA

4.1.7

LASTRO DE ARSA ADQUIRIDA M3

LASTRO DE POOE PEDRA

42

495.50 112,70

104738

't4296

26,85%

4.L1

PAVIMENTOS

c2860

26,85% 1.830.825,00

c2864

4.22 101 170 SIi'¡API

c2862

8.721,78

LL3
REASSENTAMENTO DE PEDRAS PoUÉDRIcAs, REJUNTAMENTo coM PÔ DE PÐR,c, coM
REAPROVEffAMENTO DAS PEORÁS POUÉDRICAS - INCLUSO RFNRAÐA E COLOCAçAO DO MA'ÍERIAL
bE_12n020

t.L4 101859 M2

92404

26,85% 325.845,ôs

c0821

SEINFRA

25.754.00

r.3.1 PINT1JRADE UGAÇÃO - E(ECUçÃO (ÿTRANSP)

))

0,29 26,85% 0,37 59.348,00

SEINFRA

1.3-2 SSNFRA TMPRTMÁÇÃo - ÐGCUçÃO (SIRANSP)

{1ERR0 MECÂNTZADO 0E VALA COM MTNTCARREGADEIRÄ COM SOLo ARG|LGARENoSO. AF_0820æ

M2 0,49 6,85%

101853

99.448,00

4.3.3

t.z5

ËMULSÃO ASFALTICA RR-zC T 128,32 4.134,00

SIl'l,cP|

15,00% 4.75/.,10

t3

610.046,1 1

ASFALTO DILUIDO CM 30

)

T 6.260,00 15,00%

LASTRO DE SRITA

7.nzoý 1.505.931,44

95995
ÐGCUçÃO DE PAVIMENTO COM APUCAÇÃO DE CONCRETO ASFÅITCO, CAMADA DE ROLÄMEÀIÍO.
EKCLUSIVE CARGA E'ÍRÂNSPORIE Æ-1 I/2019

4.3.6 1,90

ÐGCUçCo DE PAV|MENTo EM prso |NTERÍRAVAOO, COM BLOCO 16 FACES DE 22X 11 $t,
ESPESSURÂ 8 O¡l. AF-1 OT2O22

4.3.7 95875 M3XKM 26,85%

SIl.lAPI

3,27 786.762,00

955.493,90

Ð(ECUçÃO DEPAVIMENTO E¡¡ PEDRAS POUÉDRICAS, REJUMTA/E¡TTO COM PÔ DE PEDRA
qF_o5/2020

4.4.1 M2 65,82 83,49

c3?28

4.4-2 92397

r.3.4

SINAPI

26,85% 83,49

4.4.3 c{f,24 SBNFRA

PAVIMENTO ASFALTCO - UGÁNIES BETUMII{OSOS

P¡sO PoDOTÁTL ÐCTERNO EM PMc EsP. 3cM, ASSENTADo coM ARGAMASSA (FoRNECIMÊNTo E
ASSÊNIAMENro) 26,85%

SEINFRA

26,85%

4.3.5

REASSENTAMATO DE BLOCOS SÐ(rAVADO PARA PISO INTER'ÍRÁVADO, ESPESSURA DE E CM, EM
ýIA/ESTACIOMMENTO, COM REAPROVEITAMENTO DOS BLOCOS SÐCTAVADO. INCTUSO REnR.ADA E
colocÁçÃo Ð0 MA'IER|A|-. AF_r2/2020

r2s69

SEINFRA

t0809

4.4.4

COMPACTAçAO MECANICA DE CALÇAMENIO C/COMPACTADOR TPO SAPO

c0375

SIMPI

DE CoNCRETO NEW JERSEÐ STMPT.ES

Pág¡na 2 de 4

1Á

14r,98

26,85%

ANP.CE

102330

AI'¡P{E

SINAPI

92397

SIMPI

PASSEIOS

SIMPI

TRANSPORTE COM CAMINHÃO TANQUE DE TRANSPOR'IE DE MA'IERIAL ASFALÎCO DE 3OOOO L R,l MA
URBAM PAVIMENTADA Dtun ATË 30KM (UNIDADE TXKM}- AF_o7z02o

SINAPI

IRANSPoR'IE coM cAMtNrÁo BASCULANIE DE i0 i,{', Evt vtÂ URBANA PAV|MENTADA DMIATÉ 30 KM
(UNIDADE: M3X|(M). AF-072020

101741

M3

SIMPI

ÐcclJçÃo DE pAvtMENTo EM PtSo |NTERIRAVADo, CoM BLOCO RETANGULAR COR M'IURAL DE 20
X 10 CM, ESPESSURA 6 Cl¿t AF-10/ã)22

M3

M3

ÐGCUçAO DE PAV|MENTo EM ptSO |NTERIRAVADO, COM BLOCO RETANGULAR COR MflJRAl_ DE 2f)

K 10CM, ESPESSURA 6CVLÆ-1Ûn0n

1.950,68

M2

49E.20

SBNFR,A

M2

PISO B,l CONCRETO 20 MPA PREPARO MECANICO, ESPESSURA 7CM . AF-OïNO2O

495,20

Ban@ de Preço COM Dæonæçâo

18.328,41

M2

80,27

161,51

15¿49

8.671.03

M2

78,75

26.85%

7.375,41

M2

26,85%

54,69

10.060.r6

61,40

101,82

160.400,00

204.88

2ß,85%

160.400,00

34,83

15,00%

M3

26.8s%

2;02

TXKM

99,89

198.638,60

208,52

102,071.22

69.37

8.020,00

70.836,68

26.85%

9s.786,54

6.383,92

n,89

3,162J41,53

240.600,00

M2

14.18

605.030,00

1.580,71

M2

2860.96

256

67s.386.88

1,50

M2

1.416,86

¿58

M

'1.447,97

26,85%

0,62

1.46,281

26,85%

19.'154.807,60

372,89

6s,82

2.005,13

26,85%

EZU

390,62

r6.081-142,60

12129,45

7

180,10

104,45

238.86r,s0

495,50

fi8295.00
s)
Ýi
E¡

Í
6

fl
t
ã

(J
c)

6 þ15¿790,40

184.767,00

260.7E0,00

s
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15,00%

SAR.¡ETAS, MEIO FIOS E CAI'IALETAS5.1

94273

PREFEITURA MUNICIPAL DE CAUCAIA

OBRA: CONTRATAÇÃO DE EMPRESA ESPECIAUZADA PARA EKECUçAO E MANI.n-ENçÃo DEVIAS No MUNICIPIo DE CAUCAIA

onçeururo aÁsco

5.1.1 M 6.554,76 M,44 26,85%

5;1.2

369.492,00

ìECOMPoSICÃO DE MEIo FIo EM PEDRÂGRANmcA

5.1.3

M 20,00

94287 SEINFRA 33,37 26,85% 4233

5.1.4 c2927

c2928

M 3.08s,10

5.1.5

20,47 80.120,00

stcR0

SEINFRA

M

)l

137,07

srcRo5.1.6 162,Æ 206,11toDAAÞ(rB'rSÃO

SEINFRA

5.1.7 srcR0

ASSENTAMENTo DE GU|A (MEto+t0) arl rnEcFto REro, coNFEcctoNADA El,t coNcREto pRÉ_

icBRtcADo, DIMENSÖES 100Xtsxl3X30 CM (COMpRtMENIO X BASE tNFER|OR X BASE SUPER|ORX
qLTURA). AF_orr2024

26.85%TODA A Ð(rENSÃO

200381 1

stcRo 37.800,00

5.1.9

)

2003815 stcRo

2003812

SEINFRA

M 306,28 388,52

5.1.8

49.560,00

M 1U,21

ÐGcuÇÃo DESARJETA DE coNcREro ustMDo, MoLoADA tN Loco s\.{ TREcHo RErq 30 cM
SASE X 10 CM ÁITURÀ ÞE-úN024

358,95 455,33

2003813

rODAA ÐCrB{sÃo

37385,45

i.z1 90082

lEcoMPostçÃo DE MEro Fto EM coNcREro

2003E14

M3 9,69 26,856/. 12,29

5.1.r0

4
#

Cl

F
i.L2

:ANAIErA DE coNcREro - cAU 01 - sEçÃo DE 20 x 20 cM - EspEssuRA DE 10 cM - ApotADA EM
ToDA A ÐOENSÃO

100977 M3 276,25

\J

å*
97914

5.1.1f

SINAPI
IRANSPOR'IE COM CAMINI{ÃO BASCULANIE DE 6 M" EM VIA URBANA PAVIMS,TADA DMÍATE 30 KM
(UN|DADE M3XÍM). AF_072020 3,93

lAMr"erADE CONCRETO- CAU 02- SEçÃo DE 25 X 25 CM - ESPESSURA DE I0 CM -APO|ADA EM

,2

UN 80,82

M3 3.716.34

UN 133,90

2003816

1s8.46

tAMr€tA DE coNcREro - cAU 03 - sEçÃo DE 30 x 30 cM - EspEssl.JRA DE 10 cM - ApotADA EM

2003817

:ANATETA DE CoNCREIO - CAU 04 - SEçÃo DE 3s X 35 CM - ESPESSURA DÊ 10 CM - APOIADA Eñt
IODAAÐfiB.ISÃO

stcRo

c2869 SEINFRA UN

:ANALETA 0E CoNCRETO - CAU 05 - SEçÃO DE 40 X 40 CM - ESPESSURA DE 10 CM _ APO|ADA EM
rODA A ÐfiENsÃo

653,20

7

26,85%

stcRo

ÊSCAVAçÕES EM VALAS, VALEÍAS, CANAIS E FUNDAçöES

i23

201.0r

IAMLETA DE coNcREro - cAU 06 - sEçÃo DE 50 x s0 cM - EspEssuRA DE i0 cM - ApotÂDA EM
foDA A ÐfiENSÃo

)) )

i3

lAMt-EtA 0E coNcREro - cAU 0z - sEçÃo DE 60 x 60 cM - EspEssuRA DE l0 cM - ApoßDA EM

s.3.1

,.3.2

SIMPI

r.3.3

r.3.4

:scAVAÇÃo MECANIZADA DE VALA coM PRoF. ATÉ 1 ,5 M (MÉDIA MoI,ITANTE E JUSANTE/IJMA
l0MP0stÇÃ0 poR'tREcHo), ESCAVADEIRA (0,8 M3), LARG. OE 1,5 M A 2,5 M, EM SOLO DE 1A
tATEc,oRIA, ã,t LocAts coM ALTo NfuEL DE tNfBFERÊNctA AF 092024

SIMPI

c2721

c3092

c2868

MANUTENçÃo DE BUEROS

CARGÀ MANOBRA E DESCARGA DE SOLOS E MATERIAIS GRANULARES EM CA¡,IINIIAO BASCIJLANTE 6
w - c¡RGn coM ESc¡vnoÊR HTDRAULTCA (CAçAMBA DE 1,20 r,p / 1 55 Hp) E DÉSCARGA T JVRE
(uNrDADÉ M3). AF_07/2020

SBNFRA2B.I - stNAp¡ r224 coM DESoNERÂçÃo *scRo 0rr2024

SEINFRA

M

SEINFRA

SEINFRA

3.2i3,78

BDI-ObæeSwiçls

DESOBS.ÍRUçÃO E UMPEA DE REÐE ENIRE P\Is DN AIE 2o() C/VARETA

Ban6 dê Preço COM DæoneBção

2984,0s

UMPEA DE 8IÆIRO

BDI - Matsias

IIMPUA DE P\TS PROF. A'ÍE 2,OOM, MANUAL

UMPAA DE PVS PROF. ENTRE ZOO A 3.OOM, MANUAI-

M

324,96

M

132,96

M

26,E5%

132,62

M

13s,00

26,8î/"

56,37

26,85ÿo

140,18

25,37

193,48

26,85%

966J93,00

127,56

220,74

26,85%

25,97

2ß,01

82.041,00

173,87

126.3fs,00

26,85%

21250

M3XKM

26,8s%

Pág¡na 3 de 4

245.43

s6.500,00

26,85%

280,01

8287,50

27.405,00

26,85%

3r4.60

32ss0.00

783.46

8,00

754,29

3,10

44.100,00

26,85%

21,37

105,s6

61.110,00

26,85%

10,'15

26,8s%

26,85%

26.85%

2611,63

102,52

2.803.94

27,11

õ \^ s

100.?50,00 à'-
1o1.ooo,oo L

32569.88

413170,00

oo.32o,oo d'

n
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PREFEITURA MUNICIPAL DE CAUCAIA

OBRA: CONTRATAçÃO DE EMPRESA ESPECIAUZADA PARA ÐGCUçÃO E UIANUTENçÃO DE VIAS NO MUNICIPIO DE CAUCAIA

onçenexro eÁsco

SEINFRÂ28.1 - stNApt t224 coM DESoNERÁçÃo . sicRo 02n021

6.1

Bano de Prego COM D6onmçáo

1.1

7-1.2

15,00%

¡.1.3

SEINFRAc341.7 65-000,00

93563

93tr2
93567

93564

))

SIMPI

12.00SIMPI

SINAP¡

DE Prso EM ÁREA URBA|'IZADA

ENCARREGADO GERAT DÉ OERAS COM ENCARC,OS COMPLEMENIARES

12'00 23.099,28ENGÊNHEIRO CML DE OBRA PLENO COM ENCARGOS COMPLA.IENTARES æ.þ1,44

@M ENCARGOS COMPLEMENIARES

APONTADOR O{J APROPRIADOR COM ENCARGOS COMPI.EMENTARESt.1.4 SINAPI r8,00

M2

4.636,2

MES

5.881,05

TOTAL GERAL COMADI

MES

MES

MES

12.00

BDl.ObEseSeruiços

B0l - Materias

4.029,30

4.817,36 26,85fto

26,8s%

26,85%

26,85%

s.111,17

6.110,82

61334,04

73.329,84

Wn¡ Saniun¿Ca'¿akuntr
Civil

cE45123 D

351.617,28

'105.E58.90

29.228.880,18

q)
-Õ

g
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o4.fl
I
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ççû?4a
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OBRA: COilTRATAçÄO DE ETIPRESA E6PEOIALIZADA PARA ÉXECUçÃO E TTANUTENçÃO f)

cRoNOGRAttA. tlslc0 RllAtlcgR0

CRONOCR^¡ITA Ptsrcþ.nN;

8,¡l'/

o

^.ît

i

I

i

t
t

1

I
I
i
)

I

I
I
I

I

I

fi,$ r:aucaia

PERIODOcusfoATIVIDADEITfM

t2,00!9.ót0.r6
c^NfElROI

t2.00r.8¡.r.¡t¡.ltI R¡ltll^D 3

lt.d){0.500.00
E DE$Mot¡lt.YJ\çÀo3

t2.00!t,r90,rJ?J8FÃÝiMiÑr greiteõf$rßv^ç^o Do slsrliM^
I

t¡¡0r.{18.il8..15
I)¡IEN^CEM STJPI¡R¡:ICIAI,

r¡.00il!.7t0.00
G

t¡¡0J)¡.1,10,0ó
I\DMINISTR^çI(O D¡¡ OBRA1



8ENFRA28,I'SlNAPl 12.?4 colll DESoNERAçÄo' 8lcR0 07/20¡4

I 5¡00T¡8Dl. lllâtod¡ls o ÉqulPrmontot

tJtt¿8,1!ÿ.8.ttt¿8,llt{t,l¡t¿8,!¡t4

IAS NO TIUII¡CIP¡O DÉ CAUCAIA

ANO I

r
Yinr Atin Sarriuut- Cavnlcau¡'.

Engenheho Clvll

cREA.CE46123 E

RNP0ô0ö78481.8
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ffi caucaia
oBRA: CONTRATAçÃO DE EMPRESA ESPECTALTZADA PARA EXECUçAO E MANUTENçÃO DE VIAS ¡fd

MUNrcrPro DE 0AUCAIA lj
I

BDt 0BRAS E SERVTç0S

coD. %

AC Administração central 3,80

G Garantia/seguros 0,32

R Riscos 0,50

2,2 TOTAL DO GRUPO A = 1,U5

GOD. esas %

DF Despesas financeiras 1,02

TOTAL DO GRUPO E = 1,01

c0D. Benefício %

L Lucro 6,64
IUIALUUGKUPUU= 1,01

coD lmpostos %

t1 PIS 0,65

l2 COFINS 3,00

3.10 COFINS 3,00

t3 ISS 3,00

t4 Desoneraçäo (CPRB) 4,50
TOTAL DO GRUPO D = 0,86

illl = zb,öbYo

Fórmula para o cálculo do BDI

äÐf =
(1, + i{C+.5+ R + 6X"f + ÐFWl + ¿J

{x-¿}

Vitor

*t

¡tßowiuneCsvalcant!' 
Engenheiro Civil

CREA.CE 4ôJ.23 E

RNP ()ôrJ374481.8
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SICRO ABRILI24. ANP NORDESTE. SINAPI

12,21 SEM DESoNERAçÄo

)esoneracão

0BRA: CoNTRATAÇAO DE EMPRESA ESPEC|AL|ZAoA PARA EXECUçÃ0 E MANUTENçÄo DE VIAS

NO MUNICIPIO DE CAUCAIA

c0MPosrç0Es 0E PRE90 uNtTÂRrAS B0l .obra8 o Servlços 26,85%

þ{ ea,rcaia

coMP02 50M

lJild¡do Coaflolañto

t.0 cor¡Po6tçÂo

G0t15

t¡3t0

52t2550

2il¡8

t,0000

0,3200

t,0000

t.m00

srN^pr ni.iilä'i,ilil:tJ|PåüPuMÉ 
PÀR^ 6rNAUaç40' rrÀtr'rÀ sErNGUr'^R Ro{'o r'20 x 50 r'¡ (L

ßrx¡Þt Phcrpür alñllhr9l!daoùraa no¡[d!.nc¡hLL n.lállø.1.00r i¡0m.lttr!6ç¡odr000clcþr.
lomcclñllllo, 0l llfDhlìlrdo 6 0l rcúsdo dlldr

stN^Pt
MouiloRouco0EM oEtilIMT 0^.0rr^ 11 cil,H¡?,20u,EMEUc^upToouEouvAtENlE

2,02

20.t I

t,08

0.30

u

H

undl¡

¡l

2!2

6,ta

t,08

0.3e

í̂

"'1ffiii#flå;,y;;n"'

¡)

de l.

b
Ft!i

ç{
(:i'

i¡t¡¡ rPe

ô

^,
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